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Autoriza o Governo a conceder ao Dr. Manoel
Vicaorino Pereira,
nica cirurgica da !ente da 2

. cadeira de cli-
Faculdade de Medicina da

de licença com o respectivoBahia, um anno
ordenado

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do lirazil:

Faço saber que o Congresso Nacional
decretou e. eu saneciono a resolução se-
guinte

Artigo arilo/. E' o Poder Executivo auto-
rizado a, conceder tno ;amo do licença com
ii rospectivo tirdenado ao Pr. Ma noel •Vieto-
rim) Pereira, lente da 2, cadeira do clinica
eirurgica da Faculdade de Medicina da
Balda ; revogadas as disposições mu con-
trario.

Capital Federal, 22 tio julho de 1001, 130
da Republica.

M. F•niAz 1111 CAmeos
EpitacioPessôa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente da Camara dos Deputados

—Rasando sanceionado a resolução do Con-
gresso Nacional qui) autoriza o Governo a
conceder ao Dr. Manoel Victorino Pereira,
lente da 2a cadoira de clinica cirurgica da
Fut:UH:Ida • d:! Medicina da Balda, um anno
de lic.inça com o respect ivo ordenado, cabe-
mo n'stitIlir- VOA d011s dos antographos que
acompanharam a vossa metryig.fin de 18 do
comento mez.

Capital Federal, 22 de julho de 1901.

:nr. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 22 do corrente moa foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE PE1NA1,1IDJC0

Cominando superior — Coronel-chefe do
estado-maior. Antonio ,João de Amorim (lia-
rão da Casa Forte)

Teuoote-coronel seeretario-gera,l, Dr„Josti
Gonçalves Maia

Majoi . -quartel-mesta :e-geral„João Sabino
Pereira Giraldes

Tenente-coronel-cirurgiã,o de divisão, DP.
Raul Azedo.

Munrripin da capital

2,, brigada de infantaria

Coronel-commandante. 13althazar de Albu-
querque Martins Pereira.

brigada de infantaria

Coronel-commandanto, llorminio Martins
do Loureiro Fraga.

batalhão de infantaria

Estado-maior —Tonou te-coronel comman-
dan te, Caetano Marques.

4 , batalhão do infantaria

Es talo-o laior —Tont )n te-coronel cotam:til-
dai) te, o major Fra,nci-ico de Paula Mafra.

60 batalhão de infa,ntaria

tado -ma i o r —T on utte-co ro nel	 n man-
Doming,os de Solapai() Ferraz.

Atanicipio de Olinda

5. brigada lie infantaria

encenei Pe nninandA1140, o Or. A ti	 io Es-
tevão de Oliveira.

— Por de.treto ;1, in . ,stna data foi dosi-
!milito o es,ailo-inaior ia 1' brigada . 10 ar;.i-
Maria da guarda nacianal do tincicipio
e; ipi ia 1 b) Estado do Pernamblie q, para a
elle hear aggregado o corola)! Jo.to Quintino
de Menezes Galhardo.

111inisterio da Fazenda

Por decretos de 23 do corrente. mez
Forain nomeadiis:
O Dr. Raymundo Floresta. de Miranda. para

o lugar de director geral da Imprensa, Na-
cional

A sou pedido, o ronferento da Allandoga,
do Porto Alegre Justam de Oliveira Costa
para 1,10011e0 legar na Alftinde,ga, da Cidade
do Rio Grande

A seu pedido, o conferente, da Alfandega
da cidade do Rio (Irando João José do Ama-
ral Filho para identico lugar na Alfandega
de Porto Alegre;

Plinio Liberato Pessoa e Tiluircio Costa
para o togar de 20 escriptorario da Alfandega
do Paranaguá.

— Foi dispensado, a seu pedido, o enge-
nheiro Antonio Diamantino Lopes Ribeiro
Junior do togar de director geral da Im-
prensa, Nacional.

—Foram aposentallos,deconformidade com
o doerei o legislativo n. 117, de 4 de no-
vembro de 1802, Antonio Paulo da Silva no
lugar (10 2' escripturario di Allandega, do
Santa Catharina ; Pacifico da Silva Bossa
no .1(5 porteiro da do Maranhão.

-- Foi refornmio, de conformidade ?om o
art. 72, o. 1, da Consolidapro das Leis das
Alfaml,gas O .1fesas do Rendas, .105;0 Pedro
da Silva uo togar (1(5 parido dos escalares da
Al fantlega, do Santa Cathaffina.

Ministerio da Marinha
Por (leer , 5to de 24 do corrente foi nomeado

o capitão de, fragata Sabato de Azeredo
Coutinho para exercer o cargo de capitão do
porto do Estado da Parahyba.

Ministerio da Industria, Viação 0
Obras Publicas

Por ilecrAo do 3 de julho corrente, foi
concedido pela patente n. 3.001, bis, a Ma-
Impthis Partilhei> (ia meia, brazileiro, mestre
aposentado das oflicinas de amas da fabrica
da, Conceição, residente, nesta Capital, cer-
tidão de melhoramentos introduzido .; na sua
invenção donomina,da — Cartucho Garcia,
que servo p tua tiro reduzido ao alvo o para
manobras ou tiro de festim, servindo o mes-
mo cartucho conrellaS do vezes: privilo-
giado pela, patente n. 3.001, de 23 do janeiro

dopi,..) ", ?1,'51;-i creill de 16 do corrente foi con oedi-
do uri v legio	 i venção, por 15 :tonos, re-

• salvando o Governoos (li reil.(3 de terceiro e
a 5111 l'InSpullSitbaldakIC 1111;tilho á, no idAle,
utilidade da, invinicao pela patente n. :1.303,
o Oh i ver P. IllingeriOrd, norte-americano, en-
genheiro electricista, domiciliado em Nova

Esf.htlas aiiloS da. America, do Norte,
p,11 :	 MoUrt.	 Wilson, tira-
zilei ros, agiuites de. privilegios nesta capital,
paro sua invenção de —Aperfeiçoamento em
Isolamento electrico.
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Por outro de 19, tainhem do corrente e nas
mosmas canmlições, e pelos mesmos procura-
dores. pela patente n. 3.364, ao Dr. Miche-
lo Depangher, mediei), e Vittorio Ugml Ponti-
ni, industrial, ambos austriaeos e roeide,ntes
em Trieeto, Austria, para sua invenção do
proceeso para fabricação do um agente do
lavagota ilesinfecetn to, denominado —Desin-
fectan ta A hl mi via .

Por outro de e2, tombem do julho, e nas
mesmas condições, pela patente n.
a João Christovão Gabrie la, brazileiro,/ in-
dustrial, domiciliado em Petropolis, Estado
do Rio de .1 moiro, por seus procuradores
Jules GOraud, Leclerc & Comp., brazileiros,
agentes de privilegios nesta Capital Federal,
p Ira sua invenção de—Novo apparelli ) para
gaz acetylene.

SECRETA Ri D .21	 D 0

Ministerics da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 19 de julho
de 1901

DIRECT ORIA DO INTERIOR

Additamento ao expediente de 22 de julho
de 1901

DIRECTORIA DO INTERIoR

Ministerio da, Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do In terior —2e seeçao —4 pi tal
Federal, 22 de julho de 1901 .

Sr. 1° secretario da Camara dos, Deputados
—Tenho a honra ilo roinetien-vos, para os
fia canveniontes, a inclusa, ilionsagem do
se. Pre,,ei:loote da R opublica, concernonw á
relolução do Congresso Nacional que auto-
riz o Governo a ~cotim. ao Dr. Manool
Victorina Pdroira. lento da 28 cadeira do
(1 [11111 cirurgica (Em, Emitida de de Medicina
mla Bahia, uni atino de licença com o re-
simecçivo ordenado.

Sau m le e fraternidamie.—EiÁhoe'o PessMt.

Expediente do 24 de julho do 1001

DIRECTORIA DA Jusiore

Cone '.dilr;Lin sai w afore:: da. beieada poli-
cial (leoa capi,; I \ [geme) da, Si! va, Campos o
ao caba ib m ei madra d 4, mesma corpo.
ração Manoel Bez?rra , le Lini : L, de acionei()
com ti inspoeii.) do saudo a que foram sub-
met rmidoe, ao primeiro 15 dias de licença e ;10
soeumel.) Cl, com vencimontos a que tive-
rem direito, nos termos dos arts. e5 o es
regulamento anixo ao decreto n. 1.2G3 A,
do	 fevereiro dn 1893.—Enviaram-se
as por ia i' 	 ao commandante da brigada.

—Romatterara-se:
Ao preeidonto do Soprem° Tribunal Mili-

tar, afim de oer julgado em superior o ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado d brigada policial Antonio Rosas
de Olivoiea:

Au g	 comtnaredtme euperior da
guarda aa •; (1 1 11111 `	 Capital. as pomientes do
toa ent.! .10zi , ;tiin Antonio de Oliveira Guima-
rães, 2" teúnte Adalberto Counee Duval
a Iferm Leand :o Foreira da Cunha e olegario
Joaquim Orttz.

Requerimento despachado

Alferes João Augusto da Co :ta, represen-
tado por seu advogado Dr. Luiz do S inza,
da Silveira .—Deferidu ; o requeriruento foi
enviado ao commarni tnte da brigada policial
para os fins conveniontos.

mitecToole Do 1NTERI0It

Foram na,turalizados brazileiroe os subdi-
tos portuguezes Manoel Alves Calçada e
Felix Joaquim, rosidente,e na Capital Fe-
deral ; e Jorge lb ssilla, natural da Syria e
rim-alento no Estai o do S. Paulo.—Reinet-
teu-se a portaria do ultimo ao presidente do
referido Estado.

— Accus oi-se o o peobilnento do oficio do
presidente do Estado do Coorá de 5 de julho
corrente o agrailieli-si a remeeei, de dons
exemplares impressos da mensagem que
apresentou d As o:Iiblat, Legislativa desse
Estado em 1 do re,forido 'noz.

— Rocommendoo-se ao director da Escola
Polytechnice, do Rio de Janeiro que em nome
do Governo a meeadie,. tiu ollbrt.i. f,iica a esse
estabelecimento pelo Sr. Conrado Jac.)1m de
Niemeyer, de uma caixa conteodo amostras
de cebos teleg,rapliie is submarinos, da. linha
de Lisboa, Peraambueo, da Brazition Sob-
marine Telegraphic Company.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minietorio mli. Fazenda
os pagamentos:

De 33:938$982, forneoimentos ao lIospicio
Nacional

Do 720S, acceeseimo mlt veneimontos do
lento da . leaculda le de Medicina da Bahia,
Dr. Carlos de Freitas

De 360s, acoreechno de vencimentos do
lento da Fa,ouldade mio Rio de Janeiro,
Dr. Tibuecio Valeriono Peoagaeiro mio
Amaral.

—Requisitou-so ao ' lhe) Ministorie adean-
bonen r,o do e:0701eio alue orari f3 das calunias
(h . ;aleitados na Ilho do oovernador.

- vuoiten-se á e, ui tabiliihde do Thesouro
eleral o titulo do imigr.:pio de Mariana de

Andrade Cavalem] ti.

l'01.1C1 \. tio mosToe	 eeromatai,

por ao tu do 23 do eorrenim lo mui trausfo-
ridos os inspeet,ores soccionaes Manoel Alves
Moreira da •i" circumseripção urbana para
a 11 , e desça para, aqueda Gabriel Freire da

Ministerio da Fazenda

POr Wriaria de 21 do eorrente inez, foram
conemehdos iria iiim m zes de licença com venci-
11112111,o, fla formmic iii li, ao . 1" e n se.t.ii-adivapio
114 Alfandega do Para Luiz Coelho Filho,
para tratar de eua saiote onde Hm convier.

ueïinicnIus (1,.'spo citados

Pelo Sr. Ministra
Companhia Lloyd Brazileiro, por emme syn-

dicos, pedindo heenoa para transferir para o
nome de Antonio Voz de Carvalho, os terre-
nos de acereseidos dite ruas da Samble, Conse-
lheiro Zacha,rias e da OambOa.—Concedo
licença de atuo 1' com os parem . eies. Provi-
dencio a Diree :Joria do Contencioso sobre a,
cobrança. dos laudemios devidos pelas trans-
ferencias antoriorce.—Solicito do Mino:re-
viu da justiça a pr,mvidencia lombrada polo

oectoria do Comi toociuso.
J. latinos & Coei 1 ., succoseurcs de Airosa

& Como., pedoillo D oiçam) do direitos para nJ

111:1(Mrial ti . no l omeaoio d	 netnea noz.—
Venha por ottorinediu da Delegacia Fiscal.

Eugenio de Almeida Monteiro, pedindo
para, no proximo concurso de 1 6 entrancia,
i-n • st.ar exame das materias em que foi inlia-
bilitado no ultimo concurso. — Conforme já
ficou reselvido pela decisão n. 1, de 18 de
novembro de 1889, não podem ser acceita.s
elo concurso provas dadas em exames ante-
riores; do accordo, pois, com a Directoria do
Contencioso, indeferido.

Tenente-coronel lionorario Antonio Basilio
da Fonseca. por sou procurador e advogado,
reclamando contra um acto do delegado fis-
cal em Goyaz.—SO em grao de recurso po-
derá ser tornade em consideração o pedido
do supplicante.

'Francis Ile,nry Walter. representante da
q Lathoot Gold Mioing Company, Limited,»
pedindo isonçã) de direitos para o material
destinado á minera,ção do ouro. — Requeira
por intermedio da Delegacia Fiscal.

Irmandade do S.S. Sacramento da Cande-
laria, pedindo approva,ção de planos de lote-
rias ns. 16, 17, 18 e 19.—ApprOvo.

João Julio Nogueira de Carvalho, pedindo
a teansferencia para seu nome do um ter-
reno accrescido ti rua da Saude, onde se acha
edificado o predio n. 132.—Proceda-se de
aocordo com os pareceres.

habilitação ao meio soldo e montepio pre-
tendidos por D. Guilhermina, Maria do Oli-
veira Castro, viuva do alferes reformado do
exercito Armando Evaristo Lacerda de Cas-
tro.—De accord t com o parecer da Directo-
ria do Contencioso Passe-se o titulo.

Francisco Domingues Machado, pedindo
lieença para vender um terreno de mari-
nhae.—Proceda- :e de aceordo com os pare-
ceres.

Herm, Stoltz & Comp., pedindo a entrega
de 10 apoliees da, divida publica, da União,
que se acham depositadas no Thesouro para
garantia da responsabilidade polo altandega-
mento do trapiche Y piranga . —Deferido.
Lavro-se termo de accordo com o parecer.

Aonel Moreira Duarte, pedindo, por afo-
ramento, terrenos de marinhas em LençOus,
Estado do Espirioo Santo.— Indeferido.

Pedro Filma de Oliveira, pedindo para se-
rem trocadas por outras, duas estampilhas
do sollo adliesivo, do valor de l0u, as quaos
se acham estragadas. — Intloferido.

Brazilian Coei rompany, Limited, pedindo
restituição de direitos de carvão de pedra,
despachado com destino á Estrada de Ferro
Central do Brazit. — Dirija-se ao Ministorio
da Industrio.

Habilitação ao moio-soldo pretendido por
1). Catharina Dutra, viuvo, do major Bone-
dieto Ribeiro Dutra. — De accordo com os
pareceres, expeça-so o titulo.

lhano & Comp., pedindo restituição de di-
reitos mie 327 barricas de cimento fornecidas
á Estrada de Ferro Central do Brazil.—Diri-
jt-se ao Ministorio da Industrio.

Antonio Roque Sayão, nel de arrnazem da.
Altandega do Rio de Janeiro, apresentando
Ires a polices da divida publica da União, do
valor de I :000S caki, uma, coma. fiança para
1 X4weer o rofe,rido cargo.—Lavre-se o termo,
expoça-so guia para rocolhimento daS apoio
ces e remotta-se o processo ao Tribunal de
Contas.

Debilitação ao meio soblo pretendido por
D. Lucia Condida mie Moura., irmã viuvo, do
capitem de fragata graduado e relimrmado,
cmmininissario do 2e classe Antonio Capistrano
mlmeoura,— Pago o sei li) simples do do-
em/ lento 1!8. 11 a 17. passe-se o ti-
titio.

Moura

 de liquidação . do tempo de sor-
vi ço Ini ! diCo do fiel de armazens da Alfati-
daga do Rio Grall . ie, no Esteio do Rio
Grand,' do Sul, Francisca de Pau ia Pereira.

— JEox..1;(5,)'.ç lterZe.co) s Litiu)elú.tiãpedindo licença para
Ira nsferir para seu nome os torrenos de ma-
rinhas, perhoncentes aos predios mis. 48 a 51

Foi concedida ao Dr. Flavio Nlaeoja, a ex-
oneração que solicitou do cargo d3 delegada
fiscal do Governo junto ao Leoceu

• }uno, sendo nomeado p Ira osso cargo, de
accordo com o art. :me8 do Comigo de Ensino
approvado pelo decreto n. 3.800, de 1 de
janoiro ultimo, o Dr. João Amorico de Car-
valho.
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da rua Barão de Matut.—Concedo nos termos
dos pareceres.

London (.(! Brazilian Bank, Limited, pe-
dindo substituições do apolices.— Como re-
quer.

Directoria do Expediente de
Thesouro Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1901

Ao Ministerio da Guerra
N. 78 — Da posse do vosso aviso n. 537,

de 8 do corrente mez, submettendo á con-
sideração deste Ministerio o requerimento,
que junto vos restituo e no qual Jose Bolseis
pede restituição da quantia do 50:000$, parte
da caução por elle depositada em garantia
do contract) que assignou na Directoria do
Contencioso do Thesouro para a compra dos
metites inserviveis existentes nesta Capital O
Estado do Rio , cabo-me declarar-vos que
aquelle pedido só poderá ser attondida me-
diante roquisiçao desse Ministerio
e01111 1 0'4C ONAII,dVallIellte a fiscalização do
mesmo contracto.

—Ao presidente do Tribunal de Contas
N.58—Responder do ao oficio n. 179, de 25

de junho proxim.) findo, em que, reiterando
o de n. 126, de 11 do abril anterior, soli-
citais providencias no sentido do ser resti-
tuida ao ex-collector da Villa do Sumidouco,
no Estado do Rio de Janeiro, Alzir CorrOa de
Oliveira Bastos. a caderneta na Caixa
Economica, no v . lar do 300$ que via de-
positado no Thesouro Fede:ai em garantia de
sua responsabilidade no dito cargo, tenho a
informar-vos que tal restituição já foi rei,-
zad etu lota de O de maio ultimo, tendo-

feito a necessaria, communicaçao a caixa
Economica pelo officio da Dit'Jcoioria do Ex-
molhado n. 53, de 31 do 1110SMO mez.

—Ao pr . sidente do Estado de Minas (1eraes;
N. 4—Vorircando-se dos papeis que a com-

pardutram o oficio da Delegacia Fiscal em
Ouro Preto n. :10, de 13 do junho proximo
findo, que o collector do nutnicipio de Pomba,
nesse Estado, Fr, adsco da Paula Araujo
Libero, deixou de recolher no devido tempo
áquella Delegacia os saldos da arrecadação
nos moze.s de fevereiro e março ulti mos, cio
consequencia de se haver utilizado dos mes-
mos saldos para pagamento do funccionaxios
estadoaes, rogo-vos digneis do expedir as no-
cessarias ordens p ora que os collectores
desse Estado, que tombem o sã.o da Unia°,
não lancem mão dos dinheiros desta para
occorrer a despezas estadoaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOn

Dia 25 de julho de 1901

Ao inspector da Alfautlega, do Rio de Ja-
neiro

N. 208—Communico-vos, para os devidos
efreitos, que Sr. Ministro, ataendendo á roa
quisição constante do aviso do Ministerio da
industrias Viação e Obras Publicas, sem ou-
mero, de 17 do corrente, resolveu por des-
pacho de 2-1 do mesmo mez, autorizar-vos a
permittir, nos termos do si 23 do art. 20
combinado com o art. 50 das disposições pre-
liminares da tarifa, o despacho livre de di-
reitos do 3.418 toneladas do carvão vindas
no vapor Glanistawilt com destino á, Estrada,
de Ferro Central do Brazil e que fazam parte
do contracto existen to entro a mesma estra-
da e a firma Lago Irmãos, desta praça.

" — Ao director do Laboratorio Nacional
de Analyses

N. 83—Communico-vos; para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que expuzestes em oficio n. 207, de 8 do
corrente, resolveu, par despacho de 22 do
mesmo 'noz, autorizar-vos a cobrar a quan-
tia de 30$ pela analyse do uma materia co-
rante importada por Teixeira Castro &
Comp.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Goraes:
N. 30—Emn resposta ao vosso oficio n. 36,

de 13 de junho proximo findo, encaminhando
o requerimento docamentado em que o col-
lector do is micipio de Pomba, Francisco de
Paula Araujo Libero, pede ser relevado da
multa de 500$, juros de 9 %, e gloza de com-
missão, pena esta que lho impuzestes por
ter feito fora do prazo devido o recolhi-
mento dos saldos da arrecadação dos mexes
do fevereiro e março ultimos, declaro-vos,
para os devidos atreitos, que o Sr. Ministr
por despacho do 8 do corrente, e á vista das
informaçõos prestadas por essa delegacia,
re ;olvoll, por equidade, dispensar o reque-
rente da alludida multa do 500$ o mantor a
pena de perda do porcentagem, do paga-
mento do juro de 9 . ao anuo so bre a quan

-tia não rec.olhilla em tempo ; mandando,
entret.anto, recommendar-vos que cha.nois a
attenção do mesmo c dlector para o sou pro-
cedimento incorrecto e Mega', desviando
saldos pertencentos á União p ora attender
ao pagamento) de funccionarios estaduaes.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 83 — Doslaro-vos, para os dovidos

eireitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
17 do corrente, resolveu, na conformidade
do parecer emittido polo Conselho de Fa-
zenda, em sessão do 9 do mesmo mez, negar
provimento ao recurso encaminhado com o
oficio dessa dolegacia n. 81, de 10 de junho
le istat, o interpogto por D. Pinheiro, do
acho do insueto. da Allandega de santos
manilando,dc aceordo cora a decisão arbitrai,
class 'cai . como «trança do palha fina., para
a taxa de IN do art. 420 da Tarila. a mor-
cadoria, constanto da 2 , addição da nota do
importação n. 13.850, de 12 do maio do anno
citado, e para a qual aquelle negooiante
pediu classificação.

— Ao inspector fiscal dos impostos de con-
sumo Virgilio Rondai:

N. li) — '1' um presente a petição de 17 do
corrente mez. em que solicitais dos .a d re-
cto ria as providencias necessarias para •1110
pela Dolegaci o Fiscal do Thesouro no Estado
do Rio Grande do Sul sojam pagts as
importancias que vos com petirom na qua-
lidade de inspector fiscal tios impostos de
consumo, ora commissionado para, exercer
as respectivas funcções no dito Estado.
declaro-vos, para os fins convenientes, que
as alludidas providencias devem ser pedidas
em requerimento dirigido ao Sr. Ministro.

--

Directoria das Rendas Publicas

Eepediente de 18 de julho de 1901

A' Daleg,tvia Fiscal no t Estado tio Espiri
Loto:
N . 5 —	 po,,; re-

,;olver soIi'r o pedido, consttri do aSi-;iè do
MiniSIMPio da .111..aiçt r Nogocit lii twdore:,
s )b n. 813, li 24 do junho uliimimrt, fez-so ole-
se4s, L rio que com	 ni.dor 11 g,nicia infor-
'MÁS	 ness cid ulo exi s ;,e, algum :Pruri " na-
citai d onde p	 fone tionar () JOi7.0 Feder3.1

';C,Cçàto:

.\11 .,t1Plega, de	 :

N. 1 —Declaro-N-01 que, sentiu presonto
Sr. Mini-aro o V08.10 (Alei() n. 303, de
25 de moio do corrente amo), o mesmo Sr.

resolveu, por despacho do 21 do junho
ultimo, proferido do accordo cora o parecer
desta Diretoria, approvar o vos‘at acto,
designando o 30 oscripturari• Manoel Ribeiro
de Carvalho Junior paxa o servico do con-
ferencia.

Ontrosfin, á vista olo) iii ttivm com que
fundamentaes o acto acima aiilHiitltt. tor-
na-Ao preciso que envieis ao Thesouro as pro-
VRS do illValideZ e do incompetencia, dos
empregados a que vos referistes. MIM 110
que se pos.;1. providenciar em bem de inte-
resse da administração.

—A' Casa da Moeda:
N. 197—Havendo o colloctor de Vassouras,

em oficio n. 20, de 22 do junho ultimo,
solicitado que, a partir de 1 do corrente mez,
lhe fosse mensalmente enviada a importan-
eia de 30:000S em sollos do imposto do con-
sumo, ficando desta forma restabelecida a,
ordem da Directoria do Expediento e Inspec-
ção de Fazenda n. 56, de 31 de agosto de
1899, cuja execução fóra, suspensa ato"! ulte-
rior deli beraçao, pela ordem desta direetoria
n. 426, de 12 de agosto do 1900; roem-men-
do-vos que providencies no sentido de con-
tinuar a ser feito o dito supprimento, afim
de que a referida collectoria esteja, habilita-

a attender os reclamos da fabrica de
phosphoros existente no referido municipio.

—A' Collectoria ole Campos:
N. 15—Em relação ao vosso oficio do 4

do corrente mez, declaro-vos que o recebi-
mento do sollos de constuno deve sor feito á
Casa da Moeda e não a esta diroctoria,
quem, nos termos do rogulamento em vigor,
só sã) dirigidos os podidos tie supprimento
dos ditos seilos.

Dia 19

A' Collectoria da Parallyba do Sul:
N. 15—Declaro ao Sr. colleetor tias rendas

lede 1-toco 00 innnicipio da Parati vba do Stil.
que, sondo presente ao StsMi tistmo o recurso
oncaminitado com seu oficio do. 2 do maio do
corrento anno e interposto por Manoel fro
de Carvalho, n(4,rociantis ivsA, cidade, do
acto pelo qual o mesmo Sr. collector lhe Ou-
puz(Sra, do accordo com o art, .27 lettra a,
do n. 3.622, de 26 de março de 1900,
a multa de 3011$, por haver o referido nogo-
ciante se itpresiintado par,i, pagar o competen-
te registro fera do prazo estai ooltrcitlo no art,.2
do citado decreto ii. :1.( i22: o Senhor,
can:Wel-ando que o i yeorrente comparecendo
à.pould sua, stoni prOVo lltAAO 1)1/1' PaPte da re-
partiçãe ou do agrilte fiscal, demonstrou o
intuito do respeitar O cumprir o regula meni
attondend o a que, por ji ri inaidencia firmada,
por diversas decisitos do Mimiisterio da Fa-
zenda, entre outras as de n.277, de 20 de se-
tembro de 1807, n. 171, de 23 de agosto de
1882, e. as maltes dosta directoria á Recebe-
doria da Capital Federal. sob o. 4, de 13 do
janeiro de 1896, publicada, em rostinto no
Diaeio Officio/. de 20 do mesmo mez to anno,
o á Delogacia Fiacal ole S. Paulo n. 35, do 23
do mai t do corrente anuo, publicada no Dia-
rio Oflieial de 21 Itt junho ultitno, ommm tios
casos nãJ é applicavel a pena de mul-
ta. e :atendendo finalmente a que. si não
militassem em lavo] . do nworrente as
razões mini t. n 01,0-d, os, ainda o processo
seria iini!o, o não 1r sido observado

que pr:wArdia o art. 20 do já, eit . tÁlo decreto
.l.022, ts .s vou, pot . 11soacli do :1 do cor

rente '	
-

noz, pr,d'orido	 "wcordo com I ) lia-
reco! . de cfie:;eji l o de Fazenda, CIO Se..:Srio
25 de julho ultimo. negar provimento :LÁ) re-
ctir,-:o ex-()/ficio desta directoria, pr.ra t t Hm
do sustuitar a tiro. decb‘ão recorrid p,, pela
(pai Kira julgado insiihsiriteiittt o auto do
infracça.) lavisoloo cutudst (À l',..:('P)rt'enr.,' 0 do
euilo etreito a multa imposta, devoluto a ire.
Porta,acia respectiva sor resta tuida ao niestão
rocorr3n
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Dia 20

A' Collectoria, de Nova Friburgo:
N. 5—Declaro-vos que, conforme commu-

nicou a Casa da Moeda, em officio n. 520, de
12 do julho corrente, A foi feita a troca de
10.000 sellos de 25 réis por igual numero de
cintas da mesma taxa, conforme solicitastes
áquelle estabelecimento.

Outrosim, declaro-vos que toes podidos de-
vem ser directamente feitos a esta Directoria
e não á. Casa da Moeda, e recommendo-vos
que, si existirem nessa Collectorla estampi-
lhas e cintas do imposto de consumo sem ap-
plicação, façais remessa das mesmas á. Casa
da, Moeda, dando desta devolução conheci-
mento a esta Directoria.

—A' Collectoria de Santo Antonio de Pa-
dua :

N. 5—Em resposta ao vosso offfcio de 1 de
maio corrente, declaro-vos que nenhum ti-
tulo vos pealo ser passado como collector das
rendas federaes, porquanto exerceis estas
funcções na qualidade do collector estadoal,
por força do accordo celebrado com o Estado
do Rio do Janeiro, e não por nomeação do
Governo da União.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Ayres Xavier do Ama,rat —Pa, eme o im-
posto de transmissão do que recebeu a mais
com a adjudicação do encargo do monte.

.TosO ,Pinheiro Mendes Moreira.—Satisfaça
exigencia, do parecer.
Pereira & Irmão.— Averbe-se.
Alves Vieira & Comp.—Provem os reque-

rentes que toem poderes para haver as es-
tampilhas em nome do fabrica,nto do pro-
duto exportado.

José. Caetano de Almeida.—Restituam-se
3438200.

Adolpho Pinheiro & Comp.— Não proce-
dendo as allegsações, mantenho o despacho
de 8 de maio do corrente anuo, exarado no
processo incluso.

A. Mendes do Couto.—Informe Si a cessa-
ção da industrio, da rua da America n. 111,
deu por mudança do estabelecimento para a
rua da União n. 3, 	 allega-se.

João Teixeira, de Seixas.— Reduza-se o
valor locativo a 1:200$000.

Dr. Domingos Niobey.—Averbe-se.
José 'I'. Luiz da Silva Carneiro.—Averbe-se.
Antonio JosO do Oliveira Marques. —

Averbe-se a occurrencia no lançamento do
exercicio passado.

Francisco Rodriguos de Magalhães.— Sa-
tisfaça a exigencia da Sul-directoria.

Antonio Alexandre de Souza.— Mostre-se
quito do debito, referente ao 1" semestre,
do imposto de industrias o profissões.

Fortunato Cardoso Ribeiro.—Averbe-se.
Alberto Silva & Comp.—Informo por com-

pleto quanto a quitação do imposto de indus-
trias e profissões.

João Jos . Teixeira.—Pague o importo re-
ferente ao primeiro semestre do corrente
exercido.

Cardem) Monteiro & Comp.—Averbe-se.
José da Costa Ayres.—De accordo com o

parecer, reduza-se a 1:4008000.
Antonio de Almeida Lopes.—Pague o im-

posto referente ao segundo semestre do exer-
cicio de 1808.

Coe 1 ho Cruz & Vi	 Indeferido,
á vista do parecer.

Carlos Balthasar da Silveira.— Informo
com urgencia o encarregado do districto
desde quando partiu a' duplicata do lança-
incuto; e si estas reproduziu-se nos lança-
mentos subsequentes por transcripçõe,s.

Casario Piume.—Informe o encarregado do
districto quanto a, quitação do imposto de
industrias e profissões.

João Pedro Laüt.—Prove o peticionario
ter pago o imposto de tres pennas de agua
como allega, quando consta apenas inscripção
de uma.

Anna Carlota Grindahi.— Inscreva-se o
predio por transferencia, aguardando-se,
para averbação do goso de agua, a raspo-
ctiva communicação da Inspeetoria Geral de
Goras Publicas, de conformidade com o art, 60
do regulamento viger

Bordalle, & Comp.—Transfira-se. .
Maria Antonietta, Ghekiere.— A' vista do

parecer, relevo a peticionaria da multa im-
posta por despacho de 1 de abril ultimo,
exarado no processo de arbitramento ap-
penso, rectificado o valor para 804300.

Santhiago Souto Gomes.— Pague 10$ de
diferença, de menos arrecado no reaisiro.

Marcellino Tavares da Silva.—Junte o pe-
ticionario os registros do imposto de con-
sumo e informe por completo o encarregado
do districto quanto á quitação do imposto do
industrias e profissões.

José Pires.—Transfira-se, independente de
quitação do imposto do I . semestre do cor-
rente anuo, por isso que o represente apre-
sentou sua petição em dezembro ultimo,
poucos dias depois co distra.cto social, e a
demora no andamento della, tem sido da
parte do empregado a quem !Vira distribuida.
Era natural que o requerente ficasse á es-
pere da transferencia para pagar já em seu
nome o imposto do 1 0 semestre. Efectuado,
a transfereacia, seja elle notificado a vir
offectuar esse pagamento.

,Ministerio da Marinha

Por portarias do 24 do corrente
Foram concedidos a Aristides Coimbra de

Macedo, escripturario do Alruoxarifado do
Arsenal do Marinha mio Estado de Matto
Grosso, tios meses de licença, na forma, da
lei e á vista do parecer da junta medica,
para tratamento de sua sraide, onde
convier.

Foi exonerado o capitão de fragata Ironio
Amarico da Costa do cargo de capitão do
porto do Estado da Parahyba.

—Por outras c11.; 25 do corrente
Foram concedidos tres meses de licença,

na fôrma da lei, ao commissario de 3a classe
João José Rodrigues Correia, para tratar de
sua saude, onde lhe convier.

Foram exonerados:

João Wenceslao Gonçalves do cargo de
fiel de 20 ClaSSÜ do corpo do officiaes infe-
riores da urinada, conforme pediu.

Antonio Estava() de Oliveira mio cargo de
aspirante a commissmio do corpo de fazenda
da armada.

Re2rIerimentos despachados

Domingos Antonio Rebello.—Selle a pe-
tição.

Alfrod Eye.—A proposta não está no caso
de ser acceita.

José Matinas Rica° —Complete o sollo.
Domingos José de oliveira Lei ttio.—Com-

plete o sello.
Arthur A merico Belént—Aguarde solução

do Supremo Tribunal Federal.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 24 do corrente conoedeu-se
ao medico adjunto do exercito Dr. Faustino
José CorrOa, a domissao que pediu do serviço
do mesmo exercito.

Expediente do dia 11 de julho de 1901

Ao relator da Commissão do Finanças do
Senado, remettendo as informações presta-
das sobre o requerimento em que D. Anna
Coelho de Figueiredo, viuva do capitão
do exercito Joaquim Soares de Figueiredo,
pede releveção tia prescripção em que
incorreu afim de que possa receber a
quantia de 216$666, descontada indevida-
mente mio vencimentos do mesmo oficial e
não reclamada em tempo opportuno.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Federal a Guilherme
Augusto da Silva da quantia do 94$499, do
vencimentos não recebidos em tempo oppor-
timo por seus filhos o ex-corneteiro Francisco
Augusto da Silva, na importancia do 54$579,
e o soldado Arthur Augusto da Silva na
de 39$920, ambos já &Reei los. (Aviso n.
549.)

—Ao chefe mio Estado-Maior do Exercito;
Declarando
Que é permittido ao capitão do 360 bata-

ihão do infantaria João Uclás Rodrigues
vir o. esta Capital.

Que são concedidas as seguintes licenças:
Por 90 dias, para tratamento de sande, ao

alferes do 190 batalhão do infantaria Jose!
Paulo de Oliveira, em vista do resultado da
inspecção de sande a que foi submettido em
27 de junho, em Matto Grosso ;

Para entrar em exercicio na guarnição
desta Capital, visto ter de tomar parto no
concurso a realizar-se em agosto vindouro
para o preenchimento de vagas de medico
do 5a classe, ao Dr. Aristarcho Dantas, no-
meado medico adjunto do exercito na guar-
nição do Rio Grande do Sul.— Communi-
cou-se ao director geral do saude.

Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
da Patria o soldado do 1 0 batalhão de infan-
taria José Jacintho dos Santos, ficando sem
cabia) a baixa que teve mio serviço do exer-
cito e não contando para fim algum o tempo
que esteve fora das fileiras.

—Ao intendente geral da Guerra:
Declarando:
Que não pode sor concodida, a autorização

que pede o encarregado da Invernada Nacio-
nal de Sa,yean para adquirir os artigos con-
stantes da relação que acompanhou o officio
mio mesmo intendento n. 2.440, de 6 do cor-
rente, visto já ter o Governo resolvido ven-
der os campos da dita inverna.da e não estar
justificado o pedido

Que mi elevado, em vista dos motivos apre-
sentados pelo cominando do 6 0 districto mi-
litar, a 3$004 o valor da forragem para os
animaes em serviço na guarnição de Ale-
grete durante o corrente °xereteio.— Com-
rounic,ou-so ao chefe do estado-maior do ex-
ercito;

Que é permittido a Almeida, Souto Maior
S: Comp. reduzirem os prazos para a en-
trega dos 10.009 cobertores de lã, cujo for-
necimento contractaram com essa intenden-
cia em maio ultimo

Que são fixados para o actual semestre, da
maneira abaixo, os valores do arraçoamento
da força federal estacionada nas guarnições
seguintes:

Sm o:g i pe—Etapa. 1$356.
Dast:reanima) quo acompanha a commis-

são de linhas tolographicas de Boa-Vista á
Colonia Militar de [g: massa—Etapa, 4660.

Nitheroy — Etapa, 18035 ; Extraordina-
rios, $766 ; Forragem, 1$852.

Destacamento do 20° batalhão de infanta-
ria em Goyaz—Etapa, 2$201; Extraordina-
rios, 28085.

Mandando recommendar ao corumandante
do 4° districto militar que no destacamento
do 209 batalhão de infantaria, em Goyaz, de-
verá o bacalhilo ser substituido por peixe
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fresco ou salgado, si houver e for mais ba-
rato, bem como a manteiga, estrangeira por
nacional, afim do reduzir a despeza, tanto
quaato possivel.— Communicou-se ao chefe
do estado-maior do exercito.

—Ao presidente da eommissão de compras
da Intondencia Geral da Guerra, declarando
que é approvada a acta da sessão realizada
na mesma intondencia, em 31 de maio ul-
timo para acquisição de carvão de pedra e
outros artigos, durante o corrente semestro,

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Pernambuco, remottendo, para informar,
papeis em que o pedagogo aposentado do
extincto Arsenal de Guerra do mesmo Estado,
tenente honoratio do exercito. Joaquim An-
tonio de Oliveira Ba,duem pede pagamento
de vencimentos a contar de 19 do janeiro de
1899 atti a data de sua aposentadoria.

Dia 12

Ao intendente geral da Guerra, declarando
que é concedida a autorização que podo o
~mandante da guarnição de Sant'Anna do
Livramento para celebrar contracto com o
coronel Francisco Corrêa de Mello para o
aluguel, pelo preço de 300$000 momos, de
urna casa, afim de servir de quartel do 110
batalhão de infantaria„ unia vez que a parte
interessada desista do contracto em vigor
e se possa realizar sem despeza pelos cofres
publicos.

Ministorio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 25 de julho de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamen tos

De 120$500 a diversos, de fornecimontoo
feitos á Repartição Geral dos Telographos,
elo janeiro ultimo (officio n. 301, aviso
n. 1.863) ;

De 240$575, idem idem idem, em janeiro
ultimo, officio to 362 (aviso mi. 1.864)

Do 47$ a Marques Costa & Comp., de for-
necimentos feitos á Repartição Geral dos
Telographos, em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.865)

De 537$600 a diversos, de fornecimentos
feitos á Repartição Geral dos Telegraphos
em janeiro e fevereiro unimos (officio n.395,
aviso n. 1.868)

Do 403$420, idem idem idem, em fevereiro
ultimo (officio n. 397, avisou. 1.867) -

Do 2:079$ a J.D. da Cunha Pinto & domp.,
do fornecimentos feitos á Repartição Geral
dos Telegraphos (officio n.397,aViso n.1.868);

1)3 9$ a Lacerda Seixos & Comp., de for-
necimentos feitos ti Repartição Geral dos To-
legraphos em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.869)

Do 369$480 a diversos, de fornecimentos
fitos á Repartição Geral dos Telegraphos
mu fevereiro ultimo (officio n. 400, aviso
(o 1.870) ;

De 130$910 a Marques Costa & Comp., de
fornecimentos feitos á Repartição Geral dos
Telograpitos 0111 fevereiro ultimo (aviso
n. 1.871) ;

De 1700 a Domingos da Costa Fernandes.
de fornecimentos feitos á Repartição Geral
dos Telegraphos, em março ultimo (aviso nu-
mero 1 .872)

De marcos 33, a Rudolf Cichl, de forneci-
mentos feitos á mesma, em abril ultimo
(aviso n. .1.873);

De 98$1:20 a diversos, de fornecimentos á
mesma, em fevereiro o março uttimos (offi-
(Lo Il. 507. aviso n. 1.874)

De 1:155$800 a Domingos da Costa For-
nandes, do fornecimentos feitos à mesma,
em fevereiro uldruo (aviso n. 1.875) ;

De 395$500 a diversos, de fornecimentos
feitos á mesma, em fevereiro e março ul-
timos (officio n. 500, aviso n. 1.876) ;

De 453$ a diversosale fornecimentos feitos
Li mesma,em fovereiro ultimo (oficio n. 512.
aviso n. 1.877) ;

De 5:227$800 a diversos, de fornecimentos
feitos á, mesma, em janeiro e abril ultimos
(officio n. 513, aviso n. 1.878);

De 1:368$700 a diversos, do fornecimentos
feitos à mesma, em janeiro e abril ulthnos
(officio n. 503, aviso n. 1.879)

Do 508$300 a diversos, de fornecimentos
feitos á mesma, em janeiro e março unimos
( officio n. 504, aviso n. 1.880)

De 174550 a Lacerda Seixal, do forneci-
mentos feitos á mesma, om março ultimo
(aviso n. 1.881)

De 356$400 a Lacerda Seixal, de forneci-
mentos feitos á mesma, em março ultimo
(aviso n. 1.882)

Do 133$ a Lacerda Seix,t1 & Comp., do for-
necimentos feitos á mesma, em março ul-
timo (aviso n. 1.883)

De 6:164406 da folha e féria do pessoal
empregado em junho ultimo no serviço de
canalizações louginquas a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas (aviso n. 1.885).

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 24 de julho de 1991

A' Directoria Geral dos Carreies autori-
rizou-so a sornar elfectiva a consignação
que deseja fazor o carteiro de 2a classe dos
Correios do District() Federal Felippe Nery
do Araujo, a favor da sociedade Cooperativa
Militar do Brazil.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Expediente de 2-/ de julho de 1901

Expediu-se aviso ao Ministerio da Fazenda,
solicitando providencias no sentido do ser
dispensada a Compvliiia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande do pagomento que lhe
exige a Alfaadega de Parana,groi„ do direitos
do tarifa. com . (atm pela importação de ma-
terial metallico para pontes e seus occes-
sorios, assim como do pagamento de arma-
zenagem do material que não tiver sido
recolhido aos respectivos armazens.

Dia 25

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, em
resposta ao seu aviso n. 0.), de 5 do corrente
moz, que pela Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil foi reiterado o convite
feito, em 11 de maio ultimo, ao provedor
da Casa de Caridade da Parabyba do Sul,
para providenciar, no sentido de comparecer
na Directoria d.o Cootencioso do Thesouro
Federal o representante (laquella instituição,
afim de poder ser lavrada a escriptura da
concessão do uso e goso da agua necessaria
ao serviço da nova rotunda de Entre Rios.

—Requisitaram-se ao Ministerio da Fazen-
da providencias, no sentido de serem despa-
chados livres de direitos 36 volumes, conten-
do poças de uma balança motallica de Fair-
bank, vindos pelo vapor Coleridge, com des-
tino á Estrada de Ferro Central do Brazil.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Oscar do Siqueira Amazonas, pedindo roin-
togração no lugar de praticante.—Aguarde
oppurtun idade.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federai

40a sEssXo EM 21 DE JULHO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro Aquinu c
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando•so presentes OS Srs. minis-
tros B. do Pereira Franco, Pi •tt e Almeida,
Macedo Soros. Pimlahiba do Mattos, Ber-
nardino Ferreira, 11. do Espirite santo, ame.
rico Lobo , Lodo de Melidonca„loão Barba-
limo, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti e Alberto Torres.

Deixou do comparecer o Sr. Ministro Ri-
beiro de Almeida, por se achar ore goso do
licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado tudo expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

lIabeas-corpus

N. 1.551 — Capital Federal — Reator, o
Sr. Macedo Soares ; paciente, Alfonso Hen-
rique Lanher. — Converteu-se o julgamento
elo diligencia, mandando que sejam requisi-
todos esclarecimentos do juiz do Tribunal
Civil e Crinli.lal á disposição de quota se
acha o preso, sobre a legalidade da prisão
do paciento, estado do processo e razão da
demora havida na formação da culpa; una-
nimemente.

N. 1.552 — Capital Federal — iilator, o
Sr. João lia.rbalho ; paciente, Enge lio Lopes.
— Julgou-se prejudicado o podido do indicas-
corpus, visto achar-se Solto o paciente, se-
gundo os esclarecimentos prestados ; unani-
meniente.

N. 1.512—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Bernardino Ferreira; paciente, Jeronymo
da Silva l'rado.—Tendo-se por dispensado o
comparecimento do pacionte, preso no Es-
tado do Rio Grande do Sul, foi-lhe concedida
dosdo já a ordern de soltura, 'posto que não
houvessem sido ainda reeabidoo os esclare-
cimentos exigidos do presiden1 ) do Estado do
Rio Grande do Sul, pois que, tendo o pa-
ciente commettido o crime de que ê accusado
ha mais de anno, só poderia ser preso depois
de lividamente pronunciadoomanimeme,nte.

N. 1.544—Capital Federal—Relator, o Sr.
Alberto Torres; paciento, Antonio Joaquim
da Costa.—Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. Alberto Torres, Ma-
noel Martinho e Amorico Lobo. Não votou
o Sr. Macedo Soares por não se achar pre-
sente.

N. 1.551—Minas Geraes—Relator, o Sr.
II. do Espirito Santo : paciente, João Ba-
ptista de Araujo.—Negou-se provimento ao
rocurso ; unanimemente. •

N. 1.515—Minas Geraos—Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; paciente, Attilio Andri-
netti da Silva.--Foi negada a ordem do ha-
beas-corpus, contra os votos dos Srs. João
Barbalho, Piza e Almeida, João Pedro, Ame-
rico Lobo e Barão de Pereira Franco.

N. 1.555—Capital Federal—RobOor, o Sr.
Amorico Lobo; paciente, Manoel Reis Soares.
—Foi concedida a ordem de habeas.corpus
para comparecimento do paciento na pro-
xima sessão, prestados os nocessarios escla-
recimentos pelo substituto do juiz seccional
do District() Federal; unanimemente.

Appellat,Jo eiva

N. 578—Capital Federal—Relator, o Se.
Barão de Pereira Franco; revisores, os sio.
Piza e Almeida e Macedo Soares; appollanto,
o Banco Emissor do Pernambuco; appellada,
a. União Federal.—Foi confirmada a sen-
tença, julgando improcedente a, acção resci-
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soria intentada, contra cm votos dos Srs. Ba-
rão de Pereira Franco e Macedo Soares.
impedidos os Srs. Alberto Torres, Pinda-
hiba de Mattos, Bornardino Ferwira e João
Pedro.

DISTRIBui(5;ES

Con 'Veto de jurisdieciro

N. 109—Amazonas—O Dr. juiz seccional
do Estado do Amazonas e o Dr. juiz muni-
cipal do districto do mesmo Estado.—Ao Sr.
ministro Barão de Pereira Franco.

Revisões crimes
N. 504—Minas Geraes—Peticionario, Felix

Manoel de Souza—Ao Sr. ministro Pintla-
hiba. de Mattos.

N. 505—Minas Gerae:—Peticionario, Se-
veriano Bernardo.—Au Sr. ministro Ber-
nardino. Ferreira.

Recursos extraOrdinar jos

N. 258—Parahyba—Recorrentes, Jus0 Pif-
Tano & Irmãos; recorridos, Brito Lins &
Comp.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 259—Capital Federal—Recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido, José de Me-
deiros e Albuquerque.—Ao Sr. ministro

, André Cavalcante.
PASSAGENS

Revisão crime
N. 407—Ao Sr. ministro Bernardino Fer-

reira.
Appellactio civel

N. 375—Ao Se. ministro João Pedro.

COM DIA

Recurso erinie
N. 112—Relator, o Sr. ministro Bernar-

dino Ferreira.
Recurso extraordinario

N. 218—Relator, o Sr. ministro Barão de
Pereira Franco.

homologação de sentença
N. 292 — Relator, o Sr. ministro André

Cavalcante.
Levantou-se a sicmão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, João Pedreira do emalo
Ferras,.

. Supremo 'ri-limoal Militar
SESSÃO DE .11isTD:A EM 8 DE MAIO DE 1901

Presidexcia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos oito dias do ma de maio de 1901,
achando-se presentes os SI'S. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Elisiario
13a,rbosa, marechaos Rutin° GalvÃo e NiR-
meyer, almirante Coelho Netto, marechal
Vasques, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho e Acyndino de Magalhães, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados Os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de CaS'd'o:
André Leon de Padua, Floury, tenente do

50 regimento de cavallaria e .foão Amando
Vieira de Lemos, alteres do 31 0 batalhão de
infantaria, adlidos ao 13 0 dessa arma, ambos
aectisados do irregularidade de conducta.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou 0 primeiro dos réos

relbrma, no posto, como incurso no art.147,
de harmonia com o art. 52 do Codigo Penal
Militar e absolveu o segundo da accusa,çã,o
que lhe foi intentada. Os Srs. ministros
Miranda. Reis, Rufino Gaivão e Coelho Netto,
condemnaram o tenente Fleury a sete MEZeS

de prisão. emno incurso &imante no para-
grapho unico do art. 117, g,rao maximo, do
codigo supra citmbi.

Armando Francisco dos Reis. soldado do
12° batalhão de infantaria, accusado de furto.
—Foi confirmada a sentença •lo conselho de
guerra que condemnou o réo a dous :tonos
de prisão com trabalho, como incurso no
art.154 do Coligo Penal Militar, concorrendo
as aggravantos do art. :13, §,s 1° e 20 do refe-
rido cod igo,

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Roberto José de Carvalho, soldado do

1° regimento de cavallaria, accusado de fu-
gida de preso.— Foi reformada a sentença
do conselho de guerra, que o condemnou
sete Jaezes de prisão comn trabalho, grão
médio do art. 100 do Codigo Penal Militar,
para julgar perempta a acção criminal, por
ter sido o conselho de guerra convocado fora
o prazo legal, havendo sido o ido despro-

danciado no conselho de investigação.
n Oscar da Cruz Oliveira, soldado do 1 0 re-
gimento de cavallaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada, a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réu a sois mezes
do prisão com trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a circumstancia attntrante do art. 37,
§ 1 0 , do alludido codigo.

Pedro de Souza Lima, soldado do 7° ba-
talhão de infantaria. accusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condemnou o rao
a seis mezes de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 1' da «Primeira deserção sim-
ples» do titulo 4" da Ordeuança de 9 de abril
de 1805.

Pedro Machado Gonçalves, soldado do 30"
batalhão do iniantaria, accusado de primeira
deserção simpl.s.—Foi reformada a sentença
do conselho do guorra, que conde.nuou o réo
a seis mezes de prisão e mais castigos, para
condemnal-o a quatro inezei de igual prisão
como incurso no art. 2" da «Primeira deser-
ção simples», do titulo 4" da Ordenança de
O de abril de 1803.

Pedro Teixeira Diniz, soldado do 32 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a tun armo de prisão e mais castigos,
para condemnal-o a seis mezes de prisão
com trabalho, grão Minilue do art. 117 do
Coligo Penal Militar, concorrendo a atte-
nuante do art. 37, § I°, do dito codigo.

Manoel Antonio da Silva Monte, cabo de
esquadra e Manoel Folippe da Silva, soldado,
ambos da brigada policial, accusados de fu-
gida de preso.—Foi reformada a sentença
do conselho criminal que absolveu os réos,
para condemnal-os a um atino de prisão
cada uni, como iocursos no artigo 328, § I°,
do regulamento e. 10.222, de 5 de abril de
1889 por concorrer a attenuante do art.277,
§ 1- do referido regulamenta.

octaviano Ferras Bravo,solda,do da brigada
policial. acusado de deserção simples.—Foi
reformada a sentença do conselho crimi-
nal, que condomnoo o réu a seis meus de
prisão, para conde:anal-o a quatro meses
de igual 'Will, grão médio do art. 258 do
regulamento n. 10.222, (te 5 de abril do
1859.

Pelo Sr. ministro 1/r. Acyndino n le Ma-
galhães

Bonitona) Peveira dos San soldado do
5° regintento de artilharia de campanha,
accusallo de insubordinação.—Foi confirmada
a sentença do conselho de, guerra que con-
demnou o ro a inn armo do prisão com tra-
balho, grão maximo do art. 97 do Codigo
Penal Milan. , concorrendo a aggravante
§ 15 do art 3'! docodigo citado.

Cassio Martins, soldado do 6' regimento
de cavallaria, accusado do deserção.—Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo a seis motos de prisão

com trabalho e consequente expulsão, grão
maximo do art. 117, de harmonia com o
art. 119, do Codig,o Penal Militar, concor-
rendo as a,ggra,vantes dos §§ 16 o 20 do
art. 33 e § 20 do art. 36 do mesmo codigo.

Cuportino Josa dos Santos, soldado do 32°
batalhão de infantaria, accusado de segunda
deserção aggravada.— Confirmou-se a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnott
o réu) ii, (Entre aniles de prisão e mais casti-
gos, referidos no art. 1° da, oSegenda deser-
ção simples» de harmonia com o paragrap,to
unico das «Deserções a,ggravadas por eir-
a .uostancias», tudo do titulo 40 da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Vario Manoel Epiphanio dos Reis, soldado
•10 batalhão de iufantaria, accusado de
deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o ré() a
um anno de prisão com trabalho, para COn-

deinnal-o a tres :tonos e tres mezes de igual
prisão, grão mediu do art. 117 do Codigo
Penal Militar, na ausencia de aggravantes e
attenuantes.

Canino Domingos, soldado do 12' batalhão
de infantaria e Demosthenes Julio Gonçalves,
soldado do 100 da mesma arma, ambos
accusnJos de deserção.— Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnaram os réos a seis mezes de prisão
com trabalho. grão minha° do art. 117 do
Codigo Penai Ililitar, visto concor:er a
circumstancia attenuante do § 1 0 , quanto ao
primeiro e do § 7 çuanto ao segundo, todos
do art. 37 do codigo supracitado.

Caetano José Pereira, soldado do 1 0 bata-
lhão de irifan .,aria, Christian() de Almeida
Williona, soldado do i o esmo batalhão e
Deolindo Alves de Mour, soldado do 8 0 da
mesma arma, todos accusados de deserção.—
Foram reformadas as sent ..nças dos conselhos
de guerra, que condoiam) Ti os réol: o pri-
meiro e O ultimo a tres annos e tres mezes
e o segundo a seis annos de prisão com tra-
balho, para condemnal-os a seis mezes de
igual prisão, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, visto concorrer a atte-
nuante do art. 37 § l • do supra mencionado
codigo.

NOTICIA RIO
Tribunal de Couta—Ordens do

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro. em .95 do corrente, o Sr. Presi-
dente deste tribunal.

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas —Avisos:

N. 1.813, de 16 do corrente, pagamento
de 1:649$700, a diversos, do fornecimento,
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em maio
ultimo

N. 1.816, da mesma da,ta. idem de 780$,
a diversos, do SOPViÇO das lanchas a vapor
o respectivos fretes, durante os mezes de
janeiro a abril, para a fiscalização das obras
do porto do Rio de Janeiro;

N. 1.668. do 22 de junho, idem de
36)!7:300, a diverso-4, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos'inezes
de março e abril ulthnos;

N. 1_643, da mesma data, idem de
1:284$790, a diversos, idem, idem, idem;

N. 1.0(12 da mesma data, idem de
923$370, a diversos, idem, idem, no mez de
rea,rç.) ultimo;

N. 1.687, do 25 dejunho, idem de 1:006$920.
a diversos, idem, ilem, nos meses do março
a abril ultimo;

N. 1.6(10, de 22 tlo junho, idem•de 918043
a divwsos, idem, idem, no mez de abril ul-
tim );

N. 1.820, do 10 do corrente, idem de 800$
Virginio Agostinho, do aluguel relativo ao

mez de junho ultimo, do prelio onde furte-
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ciona a Inspectoria, Geral de 11huninação
desta Capital:

N. 1.817, da mesma data, idem de
04:782$600 a Eduardo Olavo de Castro, de
dormentes fornecidos á Estrada de Ferro

▪ Centrai do Brazil, nos mexes de maio e junho

-Ministerio da Fazenda. Oficies;
N. 52?, da Alfandega do Rio de Janeiro,

do 15 do corrente, pagamento de 1:173,
Leuzingor &. Comp. ,de fornecimentos áquella
repartição, ein junho ultimo

N. 134, da Estatistica Commercial,
mesma data, idem de 200$ a Armando Mack
por ser viços pNstados a esta repartição, no
mez de junho ultimo;

Do juiz de orphãos de Rezende, idem de
17,$160 á D. Barbara Ramira do Espirito
Santo. juros do capital em cofre dos orphãos;

N. 76, da Inspecção do Obras Publicas, de
15 de maio, idem de 17$235 á, Socidté Anoy9ae
dv Gaz de Rio de Jan. eiro,1 do consumo de
,gaz no barracão do caos á praia D. Manoel,
durante o 1 0 trimestre do corrente armo.

- Exercicios lindos-Requerimento:
De Manoel de Araujo Vianna, pagamento

de 34$, de féria relativa aos mezes de agosto
O. outubro de 1809;

Correio - Esta repartição expedirá
malas	 seguintes paquet( s;

Hoje

pelo Prodente de Moraes, para Bahia o
Pernambuco, recebendo impressas até its
horas da manhã, cartas para o interior até
;is 7 1/2, ditas com porto duplo até Os 8.

pelo ce p tro America. para TeneriU o
Genova, recebendo impressos até ás 2 horas
lia tarde, cartas para o exterior até a 1 e
objetos para registrar ate ás 3 horas da
tarde de hoje.

Pelo et,n( , ordia, para Santos, recebendo
impressos até Os 9 horas da manhã, cartas
para o inlerior até Os 9 1/2 e com porte
duplo a té ;is 10.

Pela (anora, para Nova York, recebendo
impressos até 5 horas da manha e cartas para
) exterior até Os 6.

1'elo eamSens, para Bailia, S. Vicente o
!O verpo . d. recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até ás
1 1/2 da nianhã, ditas para o exterior o
com porte duplo até as 2 horas da tardo e
ohiceLos para registrar ate ao meio-dia.

De Vicente Alves da Silva, idem de 4:320,
de seus ordenados, no periodo de :23 de no-
veml,ro do 1897 a 22 de novembro de 1000;

De João Beinvindo, idem de i2,, de féria
nos inozes de agosto a witubro de-1809;

De Lauro Lopes da Silva, idem de 26$,
idem, idem

Do José Pereira dos Santos, idem de 51$,
idem, idem;

De Francisco Martins d.o Carmo, idem de
idem, idem .

- Ministe.rio da Marinha-Aviso
N. 890, de 12 do corrente, pagamen t o de

8: 180.,;1:17 a d i versos, de fornecimento a este
ininisterio, no corrente exorcieio.

- Ministerio da Guerra-Avisos
N. 20, de 8 do corrente, pagamento de

72,1$ a Luiz Macedo, do artigos de expe-
diente fornecidos á. 4 ,, secção da, Intendei-ida,
Geral da Guerra, no corrente exercicio;

N. 555, de 17 do corrente, idem de
1:928S970 a diversos, de fornecimentos a
varias repartições deste ministerio, no cor-
rente itterejci,);

N. 112, de 4 dc junho, idem de 71$625 a
Olympio Catão Viriato Montez, de peculio
accumulado na Caixa Economica quando
apl'endiz artilheiro.

Obsorvatorlo do Rio de .,NaneAro- Boletim M;Aeorologico- Dia 23 de julho de 1901.
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lifireeterla de Meteorologia do Ilitilaisterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- Resumo
meteorologieo da Estação Centrai no Morro de Santo Antonio-Dia 24 de julho de 1901 ( Quarta-feira ).
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E a 	 7N3.8I 20.9 16.31 89.0 NW - - -
6 a 	 753.50 22.0	 ` 14.99 7(3.3 WNW Incerto KC. SK	 9
9 a 	 754.13 24.0 14.94 67.0 WNW Bom Ko.sK.KN 3
1/2 d 	 752.89 28.0 1523 54 6 W Muito bom .. 10
3 p 	 751.29 25.7 17 92 7:1.0 SSE Encoberto .. 10
6 p 	 753.48 23.6 16.21 74.6 SW Encoberto -	 .. 10
9 p 	 754.24 22.8 16 36 79.4 W Incerto .. 10
1/2 n 	 756.20 19.4 19 66 85.7 -SW - - -

	

Temperatura maxima exposta. • 	
	á sombra	

mínima 	

i29°.2 Evaporação em 24 horas á, sombra 	
280 .0 Chuva em 24 horas 	
20 0 .7 Duração do brilho solar 	

28V,03.

5b .86

Oceurreneins- A's 6 h. a. observou-se nevoeiro talim baixo ao N. Proximamente ás 10 11. p. começou a soprar vento SW
raiadas muito fre,scas,.o qual foi seguido do chuva copiosa, que cabia em aguaceiros pesados a intervallos, entre os quaes sempre
ca,hiu chuva fina. O vento continuou a soprar durante iioda a noite, diminuindo de intensidade para amanhã, de 25, continuando, porém,
a chuva.

Obsereaales feito s a O h. em Ciro. (9 h. 07 tn., a. a ~gol) em:

BOLETIM MAGNET3C0

Declinacto=8:) 14' 4" NW
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(911,07 U t. m. da Capital)
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8. Luiz 	 Meio encoberto Bom Nevoeiro teime

baixo
ENE Regular Vagas Variavo I

Parnahyba 	 limpo. Claro - E MS Muito fresco - Claro
Fortaleza 	 Meio encoberto Bom - SE Fraco Chão Bom
Natal 	 Quasi limpo Bom Garcia SE Fraco Vagas Bom
Parahyba 	 Quasi limpo Claro SE	 • Fraco - Bom
Recife 	 Qnasi limpo Bom - - Calma Tranquillo Variavel
Macei() 	  Quasi limpo Bom - • W Bafagem Tranquillo Bom
Aracajú 	 Moio encoberto Bom

4
Nevoeiro tonuo

alto
WS NV Bafagem Tranquillo Bom

S. Salvador 	 Quasi limpo Vizibilidade Nevoeiro teime
baixo

SSW
`

Aragem Espelhado Claro

Victoria 	 Limpo Bom - SSW Fraco Peq. vagas Bom
Surtos 	 . 	 acoberto Encoberto Nevoeiro NE Bafagem '	 - Variavel
Paranaguá 	 Encoberto Máo Chuva S Fresco - Claro
Plorianopolis 	 Encoberto Máo - SSE Aragem .-.. Máo
Rio Grande 	 Meio encoberto Bom - SSW Fraco Vagas Variavel
Itaqui 	 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenuo

alto
SE Fresco

n
- Incerto

Occurroiczas
Em Fortaleza calaram chuviscos pela manhã do hoje.
Avisou-se a VietOr ia O os Estados do Norte até o Ceará do temporal de sw calido sobre esta Capital, já annunciado alguns

dias antes.
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Existiam 	
Entraram 	
Saldrarn 	
Faleceram 	
Existem 	

	

990	 803	 1.793

	

27	 27	 54

	

17	 16	 33

	

2	 3	 5

	

(„98	 811	 1.800
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monta Casa da Milserteordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da &tule, da S. João la.ptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dor, oni Cascadura, foi, no dia 23 de julho,
o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 883
consultantes, para os quaes se aviaram 1.020
receitas.

Muram-se 44 extraoções (le dentes.

— No dia 24:

a

o

Existiam 	
Entraram 	
Sah iram 	
Faleceram 	
Existem 	   

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 671
consultados, para os (piam se aviaram 775
receitas.

Fez-se 1 extnleção:de dentes.

RENDAS PUBLICAS
LLFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 24 de julho

	

de 1901. 	 	  4.820:155$817
Idem do dia 25:

	

Em papel 	  126:6371,892

	

Em ouro.	 37:447$623
164:085$515

4.984:241$332

Em Igual permdo de '900.. 3.973:159$110

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do 1 a 24
de julho do 1901 	  1.82:731n09

Idem idem no dia 25 	 	 40:481$355

1.923 : 213$264
— -----

Em igual perdoar) de 1900... 1.596:562$456

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERI ES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 25 de
julho de 1901 	

Idem de 1 a 25 	
Em igual periodo do anno

passado 	

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.010
Schülhe & Mayr, estabelecidos em liam-

burgo, Alemanha, apresentam a marca
supra, que consisto em uma. etiqueta ponta-
gonal de fundo amarelo, tendo na parte,
superior um triangulo preto,deixando no cen-
tro espaço circular, onde se acha a palavra
Lysol ; por baixo deste triangulo lambem a,
palavra Lysol e diversas outras inscripções e
tambem uma faixa verde, onde se acham as
palavras Antiseptico e desinfectante — Solava
em. agua sob todas as condições. Esta marca,
que pódo variar em suas dimensões, cOres
e disposições de cOres, servo a distinguir
o desinfectante da fabricação dos deposi-
tantes.

Rio de Janoiro, .20 de março de 1901.—
Como procuradores, filies Géraud, Leclere
& Comp. (sobre uma estampilha ao valor de
300 réis).

Aprasentada na socretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas
tardo de 20 de maio de 1901.-0 s
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.016, por despacho da
Junta Commercia1 em, sessão de hoje. 1,agou
no primeiro exemplar 0$ ;00 de selo por es-
tampilhas.

Rio do .faneiro, 27 de maio de 1901.-0 se-
cretario, CeSar de Olive>ra.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

N.1.027
•

Elgin National Watch Company, esta-
belecida em Chicago, Estados Unidos da Am-
rica dodo Norte, aprosenta a marca supra que
coniisto nas palavras Eloin National Watch
Company. Esta marca, que pode variar ern
suas dimensões, eóres e disposições de eô•es,
applica-so, impressa, gravada ou do qual-
quer outro modo, nos machinismos e mos-
tradores de relogios da fa,bricação da conipa,-
alai). depositante, bem como nos papeis de
commercio mio USO da mesma companhia.

Rio de Janeiro, 28 do maio do 1901. Como
procuradores. „lutes Gèraud, Lecterc & Comp.
(sobro uma estampilha no valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 28 de maio de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.027 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de julho de
1901.— O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

N. I.0$

New Yorh Standard Watch Company, es-
tabelecida na cidade do .Tersey, Esta0, 0 de
Now Jersey, Estados Unidos da Ame: Locs, do
Norte, apresenta a marca supra, nue con-
siste em uni painel de contornr, irregular,
como representado ; no dito rainel acham-
se dispostas as palavras Stic York Stan-
dard Watch Company podendo estas palavras
ser ornittidas ou variados, sem alterar o ca-
racter essencial da marca que consiste no
painel de contorno irregular. Esta marca,
que pede variar em suas dimensões, cores
e disposições de cores, serve a distinguir
relogios, caixas e machini -smos de relogio

da fabricação da companhia depositante, e
applica-se estampada no metal de que
são feitos os artigos e impressa nas cai-
xas ou edivolueros contendo os mesmos
artigos. Rio do janeiro. 28 de maio de.
1901. COMO procuradores: Jates Le-
dere & Comp. ( sobre unia estampilha no Va-
lor de 300 réis.

Aprosenta,da na Secretaria da, Junta Com-
morvial da Capiial Federal, ás 2 horas da,
tardo de 2?' de maio de 1901. O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.028, por despacho da
Jun.;a Commorcial em sessão de hoje.

pagou no primeiro exemplar 6$000 de
seio por estampilham. Rio de Janeiro, 22
de julho do 1001.-0 s rcrotario, Cesar de

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Podlwal.

N. U170

Mendes & Santos, negociantes estabelecidos
com eommercio de fumos á rua de S. José
n, 5, voem apresentar O. moritissima Junta
Commercial a marca acima gravada ado-
ptada pelos supplica,ntes para distinguir os
fumos do sou eoMmercio, a qual consi de no
seguinte: Um rotulo do 'ovina rectangular
do fundo à ;ano°, lendo-so mia parto superior
entre aoa,'oescos a palavra Casa do Quilombo.o
no cen.too (lo dito rotulo a figura de uin
moio do cór prta,que representa o Quilombo,
eni trai. vasto campo sentado sobre um rido
de trono, tendo na mão direita uni cachimbo
Ouraegando, e na esquerda um ramo tambem
d.o, forno, aos lados do dito homem. fradaemt).0,piour.
.Frequenos. as palavras Marca Reg

is

parte inferior 10-se a firma dos xupplicante
Mendes & Santos e abaixo em typos monoros
os dizeres Rio de Janeiro. :1 referida marca.
será, usada em todos o quaesquor envoluc.ros_
que contiverem os rumos dos supplicantos.po -
Moldo assim variar em côres o dimensões.,
afim de bem distinguir e garantir os sov.s
direi tos de propriedade O COMMOVC10. Inr,ti-
lizava, uma estampilha no valor do 300
réis o seguinte: Rio de Janeiro, 22 de maio
de 1901. —Mendes Santos.

Apresentada na soeretaria mia Jo.nta C0111-
merxÁal da. Capital Federal, ás 1i. horas di
inania do 22 de maio de 1901.-0 wocretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.170, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 e sello por es-
tampilhas.

Rio do Janeiro, 15 do julho do 1901.-
O secretario, Cesar de Olii:eira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta.
Commercial.

N. 13.171

Mendes & Santos, negociantes estabole,cidos
com oommercio de fumos á rua do S. José
O. 15, voem apresentar á ineritisssima Junta,
Commercial a marca acima colada ado-
ptada pelos supplicantes para distinguir os
fumos do sou commercio, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo do fOrma circular, do
fundo branco, tendo no centro a figura do
tona mulher em trajes pittorescos,tendo a mão
esquorda sobre o quadril e a direita segu-
rando uni charuto fumegando,na parto supe-
rior do rotulo lè-se Fumo Damas o na parto
inferior, ladeando a figura, os dizoros Marca
registrada,

A referida marca será usada pelos sup-
plicantes nos onvolucros que contiverem os
fumos de seu Prbrico o commercio, podendo
assim variar cio côros e dimensões afim do
bem distinguir o melhor garantir os seus.
direitos de propriefludado e commercios. Inu-

	998	 881	 1.809

	

26	 28	 54

	

13	 21	 34

	

9	 3	 12

	

1.007	 810	 1.817

28:709$514
658:975$446

270:341$603
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tilizava uma estampilha do valor de 300 réis
o seguinte: Rio do Janeiro, 22 de maio de 1901
—Mendes & Santos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã, de 22 de maio do 1901. O socrotario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.171, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 por estampilhas.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1901.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.

N. :11.172
Mendes &Santos

'
 negociantes estabelecidos

com commercio de fumos é rua de S. José
n. 5, vem apresentar a ruoritissima Junta
Commercial a marca acima collada adoptada
pelos supplieantes para distinguir os fumos
do seu commercio, a qual consiste no
seguinte : Uni rotulo de forma circular, do
fundo branco, lendo-se na parte inferior do
rotulo as palavras—Fuew capita.° Siqueira,
tendo no centro a figura em meio corpo do
mesmo capitão, fardado com dragonas e ala-
mares, tendo na golla o no emblema do seu
kepi o n. 1 Ladeando a figura neste militar,
icem-se os dizeres-3farca registrada.

A referida marca será usada pelos suppli-
cantes nos envolucros que contiverem os fu-
mosde seu fabrico e commercio,podendo assim
variar em córes o dimensões, afim do bem
destinguir e melhor garantir os seus direitos
de propriedade o commercio.

Inutilizava uma estampilha do valor de
300 edis o seguinte

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1901. —
Mendes ât Santos.

Aprosentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã. de 22 de maio de 1901. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.172, por despacho da
Junta Commerial, em sessão de hoje.
—Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 15 de julho do 1901.-0
secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Comrnercial.

N. 3.11'73
Mendes & Santos, negociantes, estabele-

cidos com commercio de fumos á rua de
S. José n. 5, voem apresentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
os fumos do seu cominarei°, a qual consiste
no seguinte : Um rotulo de fôrma, circular,
de fundo branco vendo-se no centro a figura,
em moio corpo, de um homem de cha,péo de
palha fumando um enorme cachimbo fume-
gante, e aos lados em forma de emblema
does galhos de filmo, vendo-se na part, de
baixo, onde terminam os galhos, dous ias is de
fumo entrelaçados; inferiormente, em typos
pequenos, os dizeres Marca Registrada e mais
abaixo em typos maiores T. R. Santos.
Lendo-se na parte superior, entre arabescos,
as palavras Fumo Colonia de Passo Quatro.

A referida marca será usada pelos suppli-
cantes nos envolucros que contiverem os
fumos de seu fabrico e commercio, podendo
assim variar em coros e dimensões, afim de
bom distinguir e melhor garantir os seus
diroitos de propriedade e commercio.

Inutilizava uma estampilha do valor de
300 réis, o seguinte—Rio de Janeiro, 22 do
maio da 1901.— Mendes & Santos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã, de 22 de maio de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira,

Registrada sob n. 3.173, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 por estampilhas.

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1901.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta,
Commercial.

EDITAES E A /180S
Internato do Gymnasio

Nacional
De ordem do Sr. director cinvido os

alumies.; que completaram o curso do estu-
dos neste Intarnato, abaixo mencionados, a
comparecerem no estabelecimento, sablaado,
27 do corrente, ao meio-dia, afim de rece-
berem o grão de bacharel em seiencias e
lettras, o qual lhe será conferido pelo
mesmo Se. director.

Enrico Te i tes. do Macedo.
Flavio Leingruber.
Julio Eduardo da Silva Araujo.
Julio Rodrigues di Moita Teixeira.
Liaria do Nascimento,
Paulo da Silva Araujo.
Sebastião Agostinho Pereira.
Vivabio lo Vivaldi Coaracy.

Capital Federal, 25 de junho de 1901.-
O s3cretario, Antonio Alves Corrêa Carneiro.

Caixa de Amortização
'Do ordem do Sr. inspector intorino desta

repartição, se faz publico que tendo-se extra-
viado 16 apolices geraoS do valor de 1:000$
cada unia, juro antigo O ts. hoje 5 %, Papel,
sobes. 107.219, da emissão de 1867e 290.869
a 290.883 da do 1879, vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Capital Federal, 15 de julho de 1901.— O
1 0 escripturario, Felippe Monteiro de Barros.

De ordem do Sr: inspector interino desta
repartição, se faz publico que, tendo-se ex-
traviado nove a,polices gera.es, juro antigo
do 6 0 / s , hoje 5 "a, papel. do valor de 1:000$
cada uma. sob às. 218.991 a 218.999, emitti-
das em 1870, vão ser expedidos novos titulos
si, dentro de 15 dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Capital Federal, 25 de julho de 1901.-
O 1 0 escri ptit raxio, Felippe Monteiro de
Barros.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. inspector de Fazenda,
director interino desta repartição, intimo
pelo presente edital o Sr. Joaquim da Cos-
ta, estabelecido nesta Capital, á rua da Har-
monia n. 06, para, dentro do prazo do 15
dias, allegar o qui.) julgar a bem de sou
direito, na fórma do art. 30 do regulamento
que baixou com o decreto n. 3.622, de 26
de março do 1900, sobre o facto do capar á
venda em sou ostabelocimento productos
sujeitos a imposto de consumo, sem estarem
dovidamento sollados, não ter registrado
nesta repartição o sou estabelecimento e de
não ter escripturado o respectivo livro fiscal
do pequeno talude:moa incorrendo assim nas
penalidados comminadas no art. 27 do cita-
do regulamenta.

Recebedoria da Capital Federal, 24 do
julho do 1901.-0 sub-director, José Rodri-
gues Pereira da Cruz,- •

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 24

(23 mesa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem n. 4. no dia 1 de agosto do 1901,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos e no estado em quo se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote n.

Sem marca: 10 caixas ns. 6.613, contendo
agua mineral, natural, pesando bruto 430
kilos (agua de Lourdes), vindas de Bordéus
no vapor francez La Plata, descarregadas
em 10 de janeiro de 1900.

Lote n. 2

GC: 1 dita n. 178, contendo cartão para
photogra,phia, pesando bruto 37 kilos; obras
mpressas de uma só cór, pesando bruto SOO

grammas; papel cortado para cartas (enve-
loppes), pasando bruto 2 1/2 kilos, vinda
do Havre no vapor francoz Rio Negro, des-
carregado, em 22 de fevereiro de 1000.

Loté n.

AB&C : 1 caixa n. 74. pesando bruto 30
kilos, contendo : galões de seda. pesando
bruto 5.700 grammas ; galões de lã, pesando
bruto 13.300 grammas, vinda de Bordéus
no vapor francez Chili, descarregada em 1
de março de 1900.

Lote n. 4

: 1 caixa n. 2.915, posando bruto
9 kilos, contendo obras não classificadas do
cobro simples,pesando bruto 2.450 granuleis.

M—J—Z —174 : 10 fardos ns. 1.314/23, pe-
sando bruto 1.204. kilos, contendo papel co-
lorido para encadernação e outros usos, pe-
sando bruto 1.114 Ritos, tudo vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Ttjuca, descarrega-
dos em 3 de março do 1900.

Lote n. 5

MCC&C: 10 caixas ns. 1.753/62, contendo
obras não classificadas de folha de Flanares,
pintadas (caixinhas vazias para graxa), pe-
sando bruto 1.440 kilos.

MN&C: 1 encapado n. 6, pesando bruto
3 kilos, contendo 5 pares de chinellos de lã,
do mais do 22 centimetros de comprimento
no pe. e amostras sem valor mercantil, pe-
sando bruto 1.900 grammas ; tudo vindo •lo
Hamburgo no vapor allemão Tijuca, descar-
regado em 7 do março de 1900.

Lote n. 6

AN: 1 caixa n. 1.106, posando bruto 119
kilos, contendo chaminés de vidro branco
n. 1, posando liquido 5 kilqs; globos e Iam-
peões de vidro n. 1, de cor, pesando liquido
42 kilos; obras não classificadas de cobre
simples, pesando bruto 3.800 grammas, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Paparica,
descarregada em 16 de abril do 1900.

Lote n. 7

MCC&C: 8 caixas na. 1.765/72, pesando
bruto 776 kilos. contendo obras não classifi-
cadas do folha de Flandres,pintadas, pesando
bruto 576. kilos, vindas da mesma proce-
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 8

SDC: 2 caixas na. 21 e 22, pesando bruto
20 kilos, contendo frascos com rolhas de

(•
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vidro n. 1, para agua do cheiro, pesando
liquido 170 Mios. vindas de Hamburgo no
vapor allemio Paparica, descarregadas em
16 de abril de 1900.

AB: 1 sacco n. 4, contendo cortiça em
rolhas, pesando bruto 4 kilos (amostras).
vindo do Havre no vapor francez Bretagne,
descarregado em 7 de abril de 1900.

da manhã, la,ara o fornecimento dos artigos
citados nagluille annuncio, duranto o 20 se-
mestre deste armo.

As pessoas que pretenderem concorrer
queiram procurar na l a secção desta repar-
as neeessavias informações.

Primeira secção da Intondencia Geral da
Guerra, 22 de julho de 1901. — Pelo chefe,
alferes Fausto Damião de Mello e Silva.

•)

Direcção Geral de StlUde do
Exercito

Acha-se aberta na Direcção Geral de
Saode do Exercito, desde o dia 26 do cor-
rente ata 14 de agosto vindouro, a inseri-
pção para o concurso a que se vae proceder
afim do surem preenchidas as quatro vagas
do medicas de 5a classe existentes no Corpo
de Saude do Exercito.

Direcção Geral de Sande do Exercito, 25 de
julho de 1901.—Dr. Antonio de Franco Lobo,
capitão, cheio do gabinete interino.

•
Lote n. 20

Lote n. 9

AFC: 1 caixa n. 1.112, contendo 81 kilos
do jarras para flores, de vidro n. 1, doura-
das. para cima do Mesa.

Idem: 1 dita n. 1.113, contendo jarras dou-
radas para flores, de vidro n. 1. pesando 5S
kilos, obras não classifiadita. para serviço de
mesa (galheteiros), de vidro n. 1, simples,
pesando liquido 22 kilos. 	 . s

'dom 1 dita n. 1.115, contendo obras nao
classificadas, para sarviço do mesa (galhe-
teiros), de vidro n. 1, simples, pesando li-
quido 14 kiloa; ditas idem (calices), do vidro
n. 1, dourados, pesando liquido 7 kilos ; jar-
ras para flores, de vidro n. 1, douradas, pe-
sando liquido 47 kilos.

Idem: 1 'dita n. 1.116, contendo obras não
classificadas de vidro n. 1 (licoreiros), sim-
ples, pesando 47 kilos ; ditas idem. dc vidro
n. 2 (caixas para guardar luvas), pesando
liquido 13 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor allomão Argentina, descarregadas em
10 de maio de 1900.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMM ERCIAL

AABC: 1 barrica n. 7.642, contendo 550
kilos de peroxydo de mangaaraz, vinda de
Hamburgo no vapor allemao Tucuman, des-
carregado, em 13 de janeiro de 1900 (deposi-
tada no armazem n. 9).

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
sor arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os quei-
ram examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao Sr. fiel do ar-
mazem

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinhoiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão; igual-
mente, por °ocasião do pagamento dos dospa-
cbos do arrematação, entrara com 25 O/0 cm
ouro, calculados sobro a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverom,su-
jeiras as mercadorias, e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 25 do julho
de 1901.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA CARTA MA.RITIM

Rectificação do aviso n. 7

Leia-se: Nota.—Os rumos são verdadeiros
etc. As marcações são em rafe„rencia á Ponta
de Lesto e ao meio da ilha Saracura.

Directoria de Hydrographia, 22 de julho de
1901.—Luiz Cadaval, capitão de fragata.

Coinmismariado Geral
da Armada

COSTURAS

Esta repartição distribuo, no dia 27 do
corrente, assenhoras matriculadas sob ns.121
a 128.

Commissariado Geral da Armada, 25 de
julho do 1901.-0 scretario, Fabiano Martins
da Cruz.

Lote n. 16

2 : 1 dita com diversas amostras de liqui-
dos, vinda da mesma procodencia, vapor e
descarga.

Lote n. 17

LMB caixa n. 1.935, contendo acido ci-
trico, posando liquido 20 kilos (crystali-
zado),

Intendencia Geral da Guerra
ARA DO MAR n PÁOS DE l a QUALIDADE,

VIGAS E FREcuAEs

Não se tendo realizado a concurrencia
annunciada no Diario Official, nos dias 16,
18, 19 e 21, do novo esta repartição recebe
propostas, no dia 27 do corrente, ás 12 horas

De citação, come o prazo de 10 dias, aos cre-
dores do negociante Fernand Saem-, para,
dentro daquelle prazo, que correrá em car-
torio, dizerem sobre o pedido de homolo-
gação do accordo extra-judicial feito pelo
referido negociante com os seus credores,
na fi:rma e para os fins dos ai-is. 120 e se-
guintes, do decreto n. 917, de 1890

O lir. Ataulfo Napoles de Paiva, ,juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital
virem em come por parte de Fernand sumir
foi dirigida ao Dr. presidente desta Ca-
mara, e a mim distribuida. a seguinte pe-
tição : — Ilha. Sr. presidente da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal
— Eernand Sueur, negociante estabelecido
á. rua da Assembléa n. 45 A,sob sua firma
individual, dovidamento registrada. requor
a V. S. se sirva do designar- juiz, que,
conhecendo do accordo extra-judicial cele-
brado pelo supplicante com os seus cre-
doras, representando a quasi totalidade do
passivo do supplicante, homologue o dito
accordo para os fins de direito, cumPridas
as diligencias e formalidados legaes. O sup-
plicanto juntou os •locurnentos exigidos,
aguarda deferimento e E. R. M. Rio do Janeiro,
22 ole julho do 1901.—Fernand Sacar. (Estava
coitada e devidanumte inutilizada uma es-
tampilha federal de 300 réis). Despacho: Au
Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 23 do julho de 1901.—
T. Torres. Despacho: I). A. Proceda-se em
forma legal. Rio, 23 de julho de 1901.—
A/ou/lb. Distribuição: D. a Penna em 23 de
julho dm 1901. No impedimento do distri-
buidor, F. A. Martins. Em vim-tudo lo que
se passou o presente edital pelo qual são
citados os credores de Eernand Sueur, para
dizerem sobre o pedido de homolag,ação do
accordo extra-judicial feito pelo referido ne-
gociante, com os seus credores, na forma o
para os fins dos mus. 120 e seguintes do de-
creto n. 917, do 24 de outubro de 1890. E
para constar se passou este e mais tios do
igual teor, que serão publicados e atlixados
na forma da lei, polo porteira dos auditorios
que, do a -.sim o haver cumprido. lavrará a
respectiva certidão que trará a cai-tona
para sem' junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Fedeml, 24 de julho de 1901.
E eu, Joa.quini Benicio Alvos Pormos escrivão,
o subserevi.—Alaulfo Napoles de Paiva.

Idem : 1 dita n. 1.936, contendo soes do
quinina, pesando liquido 7.440 granimos; an-
Upyrina, pesando liquido .250 grara nas; co-
caina, pesando liquido :10 graninu.,s ; acido
borico crystalizado, pesando liquido 15 kilos
producto chimico não classificado (formal-
dehyd). pesando liquido 500 

b
ara mmas.

Idem : 1 dita n. 1.937,contendo glyce,rina,
pesando liquido 30 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Paparica, desca 're-
gada s em 25 de setembro de 1900.

Lote n. 18
PBC: 1 caixa n. 10.005, contendo estampas

não especific • olas, pesando bruto 84 lulas,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Pata-
gonia, descarregado em 9 de outubro de
1900.

Lote n. 19

CD: 9 barris ris. 5.895 a 5.903, contendo
sulfato de baryo, pesando 4.050 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor alleinão Hellas, des-
carregados era 6 de dezembro de 1900 (dopo-
siados no aramem n. 3).

Lote n. 10
CNIF: 5 éaixaa ns. 543/47, contendo obras

de folha, do Flandrea. pintadas, pesando
bruto 706 kilos, vindas da mesma procedei--
cia, vapor e descarga.

Lote e. 11

ATP—V : 4 engradados ris. 5/8, contendo
obras" não classificadas de ferro fundido,
esmaltadas, pesando liquido 388 kilos.

Idem : 2 ditos ris. 9/10, contendo ditas
idem, idom. idem, posando liquido 264 kilos,
vindos de Bremen no vapor allemão Mainz,
desJarregados em 16 de junho de 1900.

Lote n. 12

8B : 3 caixas ns. 07/69, contendo obras
impressas do urna só cens pesando bruto
207 kilos, vindas de Nova 'York no vapor
inglez Ifevelius, descarregadas em 28 do
jurai° de 1900.

Lote n. 13
SS: 1 caixa ii.1,com sois lampoõos de vidro

n. 1, do cal', posando liquido 1 kilo, vindas
de Antuerpia no vapor allernão Hellas, des-
carregadas em 23 de julho de 1900.

T—B-13-18—R—J : 1 dita com foga-
reiros do ferro fundido, pesando bruto '35
ki

Mera : 1 dita com obras do cobre simples,
pesando bruto 83 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor :idioma° Argentina, descarregado,
em 2 de agosto de 1900.

Lote n. 14
LR—J: 2 caixas na. 5.572/3, contendo 120

chapéos do palha do avaa,simples, vindas de
Marselha no vapor francez Bretagne, descar-
regadas em 22 de agosto do 1000.

Lote si. 15
JTG : 2 caixas na. 9 '10, contendo 68 duzias

(le leques de papal, com vare Las de madeira
tosca, vindita de Bordéos no vapor francez
Chili, desca.rregaclas em 13 de setembro de
1900.



Empregados :
Alfredo José de Oliveira Bastos.
Domingos Ribeiro 	
José Labori i Ferreira 	
Bernardino José de Oliveira Bas-

tos 	
Credores chirographarlos:

Anto n io Vianna & Comp 	
Avelino de Oliveira 	
Banido Moniz & Comp 	
Cardoso, Santos & Comp 	
Carvalho, Almeida & Comp 	
Carvalho, Costa & Comp 	
Christovão Fernandes & Comp 	
Companhia Fabrica do Vidros e

Crystaes 	
Costa Mattos & Comp 	
Dias Garcia & Comp 	
E. Quichard, Filho & Comp 	
F. A. Esberari 	
Feliciano Magalhães Filho 	
Fernando Gama & Comp 	
Ferreira Monteiro &
Francisco Manoel de Oliveira 	
J. A. Guimarães & Comi-) 	
Julio Bittencourt da Silveira 	
King Ferreira & Comp 	
L. B. de Almeida & Comp 	
Manoel Alves do Oliveira 	
O ttoni Silva & Comp 	
P. Fonseca & Comp 	
Paisn, Irmão & Comp 	
Paulo Samartino 	
Rich Riseuer & Comp 	
Rodrigues, Costa & Comp.. ....
Sampaio Oliveira & Comp 	

2:098$820
347$400
500000

42$400

796$600
724,250
165$220
3078000

1:009$240
3:7313340

304450

410$820
40f50

508570
1348400
523$260

19:000$000
4:0748950

2078000
488400
525000

1:0125420
7505910
1235000
1305000

4:2055084
195420
845300

1:1275000
1035400
1325000
80$910

Mosso Deyral & Comp., franco
5.574.70 a 730 	

Antonio Theodoro da Silva 	
Bernardo Rodrigues Maia 	
Carvalho, Silva & Comp 	

	

Dormenil Fréres fr. 2.100 a 730 	
Garcin & Comp.; t'r. 9.481,50 a

730 	
Guilherme& Comp 	
J. A. de Oliveira & Comp 	
J. ifzevedo & Comp 	
João Antonio Martins Ribeiro 	
Job Azevedo 	
José Luiz Guimarães 	
José Maria Ascenção 	
Leduc Saint Ives Fischer &

Comp., Fr. 5.624 a 730 	
Leopoldo de Azevedo & Comp 	
M. A. Martins Motta. 	
Maneia Gonçalves Costa 	
Pinto Moreira Comp 	
Vieira da Cunha Sz. Comp

4:0695530
580$000

7:6005000
6225860

1:5335000

6:9215500
925000

1:3525000
144$000

3:0005000
4805000

8:0005000
872:975

4:1055520
1:320$500

445000
4:1235030

665000
'3:8705830

-----------
47:7975745
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CÂMARA COMMERCIAL

De citaçao, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Emitia P. Nunes Cardoso, paia
dizerem sobre a classificaçifo de creditas,
junta aos autos,. na fôrma abaixo

O Dr. Luiz de Bulhões Pedreira, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartono do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia de Einilio P. Nunes Cardoso, e ora
por parte dos syndicos foi-lhe dirigida a pe-
tição do teor seguinte :-111m. o Exm. Sr.
Dr.' Bulhões Pedreira—Os syndicos da fal-
lencia de Emilio P. Nunes Cardoso reque-
rem a V. Ex. se digno ordenar a expedição
de editaes citando aos credores para dizerem

sobre a classificação de credites junta aos
autos respectivos. Rio, 17 do julho de 1901.
—O advogado, José Emygdio Gonçalves Lima.

(Estava legalmente , Miada). Despacho :
Sim. Rio, 19 de julho do 1901.—B. Pe-
dreira.

Classificaçiá dos credores da fallencia de
Emiti° P. Nunes Cardoso

42:883$614

Rio. 15 de julho de 1901.—Pelos syndicos,
José Is`nzygd:o Gonçalves Lima. (Estava le-
galmente seriada). Em virtude do que, se
passou o presente edital, pelo teor do qual
citam-se os credores de Emilio P. Nunes
Cardoso para, no prazo de 10 dias, dizerem
sobre a classificação de credores junta aos
autos, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. E, para constar passa-
ram-se este e mias dons de igual teor, que
serão publicados o afilxados na forma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
22 do julho de 1901. E ou, Francisco de Borja
de Almeida Côrte Real, e,crivão, o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira.

De citaçab com ()prazo de 10 dias, aoscredo-
res de José Ribeiro Gomes,parct dizerem sobre
a classificcuça de creditos junta aos autos,
na fárma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da CamaraCommercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia de José Ribeiro Gomes, e ora por
parte dos syndicos fui-lhe dirigida a petição
do teor seguinte:—Exm. Sr. Dr. juiz da Ca-
suara Commercial.—Os syndicos da massa
tallida, do José Ribeiro Gomes offerecem
classificação dos ore:ditos da massa e re-
querem a V.Ex. que, junta aos autos, se ex-
pecam os competentes editaes. Em assim ser
deferida E. R. M. Rio de Janeiro, 1 de maio
de 1901.—Por procuração de Garcin & Comp.,
Camacho Guilband &Comp.—Por procuração

de Leduc Sa,int 'yes Fischer & Comp., Victor
Uslander & Comp. Despacho: Sim. Rio, 2 de
maio de 1901.-8. Pedreira.

Relaçõo dos credores da massa fallida de José
Ribeiro Gomes para servir de base ao
rateio

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1901.— Por
procuração, Garcia C. Camacho Guilband.
Em virtude do que se passou o presente pelo
teor do qual citam-se os credores de José Ri-
beiro Gomes, para, no prazo do 10 dias. di-
zerem sobre a classificação dos creditos
junta aos autos, sob pena do, á revelia, se
proceder como for de direito. E para constar
passou-se este e mais dous de igual teor.que
serão publicados o afilxa,dos na forma da
lei. Dado o passado nesta Capital Federal,
em 25 de julho de 1901.— E ou, Francisco
de Borja de Almeida Côrte Real, escrivão,
o subscrevi. — José Luiz de Bulhões Pe-
dreira.

De citaçrío com o prazo de 10 dias aos credores
incertos do D. Judia Gassian de Castro e seu
filho Paulo de Castro, para allegarem prefe-
rencia e rateio sobre a quantia de 7:614053
depositada na Recebedoria desta Capital e
penhorada por José Pastor Rodrigues de
Oliveira, na fórma abaixo

O Dr. Josê Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Cansara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
execução em que é exequente José Pastor
Rodrigues de Oliveira e executados D. Julia
Gassian de Castro o outro, e ora por parte
do exequente foi-lho dirigida a petição do
teor seguinte e Ex. Sr. Dr. juiz da
Camara, Cornmercial—José Pastor Rodrigues
do Oliveira, nos autos de execução que move
contra D. Julizs Gassian de Castro e seu filho
Paulo de Castro, havendo a penhora risca/lido
em dinheiro, e estando feita a conta de con-
formidade com o vencido, requer a V. Ex.
se digne de mandar passar edita,es chamando
os credores incertos, os executados para alie-
garem o que tiverem de direito, sob pena
de, lançados, ser expedido a favor do suppli-
cante procatorio de levantamento da quantia
contada a fls. Nestes termos, espera defe-
rimento. Rio, 23 do julho de 190L—Joaquim
Santos, advogado. (Está legalmente senado...)
Despacho. Sim. Rio, 24 do julho de 1900.—
B. Pedreira. Em virtude do que, se passou
o presente edital pelo teor do qual citam-se
os credores incertos de D. Julia Gassian de
Castro e seu filho Paulo de Castro, para, no
prazo de 10 dias, que lhos serão a,ssignados

De publicaçiro da sentença de rehabilitaçiio
de fall n snicia do negociante Antonio Leite
da Silva Junior, socio solidario da firma
Mello Mie & Comp., estabelecida nesta
Capital

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Ca.mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço sabor a.os que o presente edital virem
em como n ,ss autos de fallencia da firma
Mello Leite & Comp., proferi sentença, reha,-
bilitando o socio da dita firma Antonio Leito
da Silva Junior, a seu requerimento, devida-
mente instruido na fôrma dos arts. 47, 86 e
seguintes do decreto n. 917, de 24 de outubro
de 1890, e para os fins do art. 90 do citado
decreto. E para constar passaram-se este e
.mais quatro de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na fõrma da lei pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrara a respectiva certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital, aos 23 de julho do 1901. E eu, Joa-
quim Benicio Alves Penna, escrivão, o sub-
screvi. —Ataulfo Napoles de Paiva.

1
- .

De publicaçcio de sentença que declarou aberta
a fallencia de Manoel Ferreira Longra, es-
tabelecido 4 rua Bento Lisboa n. 82, na
férina

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz Saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão qua
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia da firma Manoel Ferreira Longra, a
qual foi declarada aberta pela sentença do
toar seguinte:—Vistos, etc. E, attendendo
que o pedido de fls. 2 achava-se devidamente
;instruido que no prazo que foi concedido o
supplicado nada allegou em sua defesa
declaro aberta a falloncia de Manoel Fer-
reira Longra, a datar de 4 do corrente mez;
custas pela massa. Seja o supplicado inti-
mado para em 24 horas apresentar a lista
de seus credores. Publique-se esta decisão
na fôrma legal. Rio, 18 do julho do 1901. —
José Luiz de Bulhões Pedreira. Em virtude
do que, se passou o presente edital, pelo teor
do qual se faz publica a sentença que decla-
rou aberta a fallencia de Manoel Ferreira
Longra, estabelecido nesta praça, á rua
Bento Lisboa n. 82, para os fins de direito.
lE para constar, passou-se este e mais tres
de igual teor,que serão publicados e affixados
iia fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de julho de 1901. E eu, Fran-
cisco de Beija, de Almeida arte Real, es-
crivo, o subscrevi. — José Luiz de .17ulhões
Pedreira.
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em audiencia, allegarem preferencia ou ra-
teio sobre a quantia do 7:6183053, depositada
na Recebedoria desta Capital, conformo o
conhecimento n. 333, junto dos autos, e pe-
nhorada por José Pastor Rodrigues de Oli-
veira, sob pena do revelia e lançamento, e,
depois do julgado este por sentença, passou-
-se o competente procatorio a favor do ex-
equento, E para constar, passaram-se este o
mais does do igual teor, que soro publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital, aos 25 de julho de 1901.
E eu, Francisco de Borja do Almeida arte
Real, escrivão, o subscrevi.—Josd Luiz de
Bulhões Pedreira.

PARTE COMMERCIAL

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apdisea de 3 610 (inseripções),
nom 	

	Ditas do 3 0/0 •(inscripções), port 	
Ditas garaos de 5 . /n, miadas 	
Ditas gomes de 5 °/,,, de 1:000$
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem do 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

,	 Bancos

Banco da Republica, do Brazil 	
Dito do Com:lerdo, integ 	

Companhias

Comp. Melhoramentos no Mara-
nhão, 30 •/. 	

•Capital Federal, 25 do julho do 1901.-
J', Claiidio da Silva, syndieo.

A venda que, por alvará, de juizo, devia
realizar .hoje, em 14olsa, o corretor Joaquim
da Silva Gusmão Filho, lica, por motivo do
força maior, transferido para amanhã.

Capital Federal, 25 de julho de 1901.— José
Claudio da Silva, syndieo.

»Junta dom Co rre toros do Nlor
eadorias o do .Navios

COTAÇUES Do DIA 24 DE JULHO nu 1901

Café Moka, 11$':68 a 7$285 wr 10 ki los.
Dito lavado, 64;264 por 10 kilos.
Dito typo n. 6, 53242 a 5$379, por 10

kilos.
Dito idem n. 7, 4$970 a 53174 idem.
Dito idem n. 8, 4,3693 a 43834 idem.
Dito idem n. 0, .1$425a 43698 idem.
Dito ideia n. 11, 53174 idem.

Farinha do trigo do Rio da Prata, marca
O Rivadavia, 32$500 a 34'500 por 2/2 saccos.

Feijão mulatinho, de S. Paulo, 123500 por
sacco do 60 kilos.

Feijão preto da Laguna, 18$ por sac,co do
60 kilos.
'Rio de Janeiro, 25 do julho do 1901.—

JocTo Baptista Deldu que, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
«Portugal Moderno»

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia' em sessão de hoje, foi archivado
nesta repartição sob o n. 2.736, o contracto
de sociedade em commandita, por acções sob
a firma Luciano Fataça & Comp., com a
certidão do deposito da decima parte do
capital.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 22 de julho de,1001.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Pagou 5$500 em estampilhas que se acha-
vam devi,damente inutilizadas , e ao lado
estava o carimbo da mesma Junta.

Contracto
•

Luciano da Silva Fataça, cidadão portu-
guez, como solidario, o diversos comman-
dita,rios toem contracta,do entre si, uma
sociedade em commandita, por acções, sob a
razão social —LUCIANO FATAÇA & C.—
coei séde é foro juridico nesta praça, á rua
da Quitanda numero onze, primeiro andar,
para a exploração não só do periodico-
Portugal Moderno— mas de qualquer outra
publicação de conta propria ou alheia, po-
dendo para isso importar,o que fin nocessario
para o desenvolvimento do ramo do negocio
que vão explorar ; tudo sob as condições
seguintes:

O capital social é fixado em DEZ CONTOS
DE REIS, sendo um conto do reis do símio
solidado LUCIA.NO DA SILVA FATAÇA, e
novo contos d.e réis divididos em cento e
oitenta acções de cincoenta mil réis cada
unia, emittidas aos commanditarios abaixo
designados, a saber :

'Joaquim José Rodrigues de Souza, 165
acções; JQsé Antonio de Rezende Reis, 5
acções ; José Joaquim d'Oliveira Fonseca, 5
acções ; Abilio Augusto Alvares, 3 acções;
Antonio Marques Madeira, 1 acção ; Marcos
Pinto da Cruz, 1 acção.

.	 II

O pagamento do capital subscripto reali-
zar-se-ha immediatamen te á assignatura do
presente contracto.

111

• acçõs serã .) nominativas ou ao portador,
e poderão ser transferidos, mediante o devido
lançamento no respectivo livro, servindo do
prova a rubrica da firma nos termos de
transferencia.

•
1Y

A duração da soCiedado é fixada em tres
antros e me Jaez, tendo o smi começo no dia
primei ro de junho de 1901. e a sua termi-
nação no ultimo dia de junho do 1901.

V
•

A administração e gerencia da sociedade
pertencerá ao sociasolidario Luciano da Silva
Fataça.

VI

O socio sol idario apresentará mensalmente
ao ctinsellio fiscal uni balancete do movi-

mento, que, depois do approvado pelo con-
selho, será affixado no oscriptorio social.

VII

O socio solidario proporá, ao conselho fiscal
o quadro dos empregados de que precisar,
para, do aecordo com o conselho os nomear,
e fixar-lhes os vencimentos.

VIII

O socio solidado não poderá sahir da sède
sujai sem participação ao conselho fiscal e
deliberação deste, devendo,, quando precisar
do o fazer, propôr quem o substitua sob sua
responsabilidade.

X

O socio solidado apresentará ao conselho
fiscal na primeira reunião de .julho, o rela-
torio e contas do exercido findo, para com o
devido parecer ser presente em agosto á as-
sembléa geral ordinaria.

XI	 4

Haverá uni conselho fiscal composto do
tres membros effectivos e tres supplentes.
Suas funcções são gratuitas.

•Paragrapho unido. Os supplentes pre-
encherão por sua ordem as vagas que se de-
rem (los membros elfectivos a.té ao fim do
exercido.

Ao conselho fiscal compete
• a) Proceder á, sua installação, nomea do
presidente e secretario.

.1?) Reunir-se iia primeira quinzena de cada
inez (cujo dia determinará), para deliberar
sobre o que fica expresso no presente contra-
cto, e bem assim providenciar.sobre tudo o
que interesse á sociedade.
• c) Reunir-se extraordinariamente quando o
sacio solidaria o requeira, o presidento o Fe-
pylva, ou deus dos seus membros o solicitem.

d) Convocar a assembléa geral quando o ti-
ver por conveniente, ou llmo requeiram sete
accionistas.

• XII

A assembléa geral reunir-se-ha
Em sessão ordinaria no moa de agosto, con-

vocado, pela firma social, para lho serem pre-
sentes o rolatorio o contas annuaes, Com o
parecer do conselho fiscal ; tomando nessa
occasião as deliberações que tiver por con-
venientes a bem da sociedade.

Era sessão extraordinaria, sempre que soja
convocada pela firma social, polo conselho
fiscal, ou por accionistas que representem a
quarta parte do capital social ; não podendo
deliberar s i não sobro o assurupto para que
foi Convocado.

XIII

. Nas assembléas gemes os votos contar-se-
hão : um por cada acção, até ao limite 1111,-
ximo de dez.

O Sacio solidario sÓ terá dez votos pela re-
presentação do seu capital.

XIV

Os accionistas desta sociedade gosarão as
seguintes vantagens na assigna,tura annual do
— Portugal Moderno.

— Remessa a,nnual gratuita para o pos-
suidor de duas ou mais acções.

—Remessa a,nnual com 50	 de abati-
mento para o possuidor do unia acção.

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicou da

• Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dIv A' vista

Sobre Londres 	  9 23/32 9 11/16
• Pa.riz 	 	 $981	 $984
a ' Hamburgo 	 	 11211	 1$215
• Italia 	 	 $926
Jo Portugal 	 	 402
• Nova York	 5$103

Soberanos 	 	 25$200
Valos de ouro nacional,

por l$000. 	 	 23851

6983000
699$000
725$000
750$000

7403000
7413000
8913000

1303000

373000
80$000

4$000

IX

O sucio solidaria terá unia retirada do
3603 mensaes, que será •scripturada em —
Despozas gera.e,s — podendo de • futuro sor
elevada quando os lucros o permitiam, sob
proposta do conselho fiscal e approvação da.
assembléia geral.



Art. 4. 0 Os cursos de ensino são : o pri-
mado e o secundado.

§ 1. 0 O curso primado é subdividido em
elementar e intermediario ou de adaptação.

a) O elementar comprehende:
ara, &miado e noções de causas;

E:-.,rcicios graduados de callig,raphia;
Arithmetica elementar.
b) O intermediuio comprehondo:
Elementos de gramma,tica portugueza;
Noções de lingua franceza;
Arithmetica elemeniar;
Elementos de geograpliia geral e do Bra-

zil ;
Noções de historia patria;
Desanho rudimentar.
§ 2.0 O curso secundario é subdividido

em :
(iymnasial clessico ou do bacharelado;
Gymnasial simples
De preparatorios parcellados:
e Commercial.
a) O gymnasial classico comprehende as

seguintes disciplinas:
Desenho, portuguez, litteratura,, francez,

inglez, allemão, latim, grego, arithmetica,
algebra„ geometria, trigonometria, moca,-
nica, astronomia, physica. chimica, historia
natural, geographia geral, chorographia. do
Drazil, logica e gymnastica;

b) O gymnasio simples para admissão aos
cursos superiores, som a laurea do bachare-
lado, abrange as mesmas disciplinas do ante-
cedente, sendo facultativas as seguintes

Inglez ou allemão, mecanica e astronomia,
grego e litteratura.

e) O de preparatorios parcollados com-
prellende as disciplinas exigidas para as
profissões de agrimensor, dentista, phar-
moeu/deo. etc.
d O cimmercial destinado a preparar

para a carreira do commercio, compre-
1100(10 as seguintes materias : portuguez,
franeez, inglez, alleiuão, arithmetica, geo-
graphia, escripturação mercantil, caligra-
phia, redacção confinei-ciai, direito com-
mereial, economia politica, noções de chi-
mica e desenho.

§ 3." Às disciplinas dos curso gyinnasiaes
serão distribuidas por seis annos de curso,
da seguinte finona

Aritlimetica

	

Geographia 	

	

Portuguez 	
Francez •
Desenho 	

Primeiro anno

	  4 aulas por semana

3	 »
4 »	 0
3 »	 »

Segundo «ano
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Para,grapho unico., Os annunciantes, que
forem possuidores de duas ou mais acções,
terão direito a um abatimento em seus an-
nuncios e quaesquer outras publicações suas,
o que previamente será combinado.

XV

Quando o socio solidado tiver que sahir
da Capital Federal, a sua retirada mensal
solfrerit a deducção do 50 %, desde o dia da
partida até ao do regresso.

XVI

Todas as despozas que o meio solidario
tiver de fazer em viagem ser-lhe-hão abo-
nadas, depois de sanccionadas pelo conselho
fiscal.

XVII

Os lucros verificados annualmente terão a
seguinte divisão

Quarenta por cento para dividir por todo
o capital social.

Quarenta por cento para o socio soli-
dado.

Vinte por cento para fundo de reserva.

XVIII

No caso de fallecimento do soem o solidado,
o conselho fiscal reunir-se-ha inimediata-
mente e providenciará na gerencia interina
da sociedade até á resolução definitiva da
assembléa geral, que será convocada no
menor pedalo de tempo, para deliberar
sobre a continuação ou liquidação da socie-
dade.

Sendo resolvida a continuação, b capital e
lucros do socio solidario fallecido, serão
pagos dentro do prazo maximo de sois mezos
a quem de direito ; no caso do liquidação,
receberão pro-rata o que lhes competir.

XIX

O meio solidado reserva-se a faculdade dc,
em qualquer tempo, embolsar do seu capital
os accionistas, pagando-lhes as suas acçõcs
ao par.

XX

Quando o sucio solidario resolva aprovei-
tar-se da prerogativa que lhe concede a con-
dição XIX deste contracto, notificará os
accionistas por' carta o por annuncios em
deus periodicos desta Capital, com antece-
dencia de 30 dias, fixando oito dias Para
pagamento: findo este prazo, poderá depo-
sitar judicialmente as quantias pertencentes
aos accionistas que não se tiverem apresen-
tado.

Com as acções assim resgatadas e o recibo
do deposito feito pelo valor das restantes
si deposito tiver de haver, poderá dar baixa
/10 presunto contracto na Junta Commer-
c/R1,

XXI

Nenhum accionista fica com o direito, soja
sob que pretexto fór, de se oppôr a que o
solidado pratique o que determinam as con-
(lições XIX o XX.

XXII

Fico a firma, social, eonjunctamente com
o conselho fiscal, autorizada a comprar a
I.UC/ANO DA SILVA FATAÇA, para a socie-
dade que hoje se constitue pelo presente con-
tracto e pela quantia de sete contos de reis,
os seguintes offeitos:

a) A propriedade do semanario portuguez
denominado Portugal Moderno que se publica
nesta Capital, e que é avaliada em um conto
de réis.

b) A typographia, moveis, utensilios, gra-
vuras e mais miudezas existentes na re-
dacção e officina do mesmo periodico, tudo

sito á rua da Quitanda, n. 11, primeiro an-
dar, o que é avaliado em dous contos e
quinhentos mil réis.

c) As dividas activas do periodico que ao
presente são approximailamente de sete
contos de réis, e que ficam computadas em
tres contos e quinhentos mil réis.

XXIII

Todo o passivo do semanario Portugal 3fo-
derno, referente até 31 de maio de 1901, fica
a sua liquidação a cargo do cedente Luciano
da Silva Fataça.

XXIV

Esta sociedade reger-se-ha pelo presente
contracto e nes casos omissos, pela legislação
applicavel ás sociedades oin commandita por
acções.

XXV

O socio solida,rio e todos os commandita-
rios,por si e como representantes dos possuido-
res de acções ao portador, reconhecem e
acceitam as responsabilidades que por este
contracto ficam pactuadas, e desde já no-
nomeiam para todo o periodo social o se-
guinte conselho fiscal.

Membros efectivos:

Joaquim Jose Rodrigues de Souza.
José Antonio do Rezende Reis.
José Joaquim de Oliveira Fonseca.

Membros supplentes:
Abulo Augusto Alvares.
Antonio Marques Madeira.
Marcos Pinto da Cruz.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1901.

Luciano da Silva Fataça com 1:00%000.
Joaquim José Rodrigues de Souza com 165

acções.
José Antonio de Rezende Reis com cinco

acções.
José Joaquim de Oliveira Fonseca com

cinco acções.
Abilio Augusto Alvares com tios acções.
Antonio Marques Madeira com uma acção.
Marcos Pinto da Cruz com uma acção.
O numero um está senado par estampilhas

no valor de doze mil e duzentos réis, inutili-
zadas por Luciano da Silva Fataça.

Recebedoria, 9 de julho de 1901.-i0 fiel do
IleSOUreiro, Carvalho Junior. O it;scrivão,
Pinto da Sulca.

Instituto de Sciencias o Let-
teas do Estado do S. Paulo

RIgulamento do Instituto de Sciencias e
Lettras do Estado de S. Paulo

TITULO PRIMEIRO

DA ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA .

CAPITULO I

INSTITUIÇÃO E FINS

Art. 1. 0 O estabelecimento,que funcciona
com o nome do Instituto do Sciencias o
Lettras, na capital do Estado de S. Paulo, a
rua do Senador Queiroz a. 24, resulta da
fusão do ~flash> Paulista, fundado em
1887, com o. Externato Paulistano, fundado
em 1898.

Art. 2.° O fim deste collegio é propor-
cionar ui lufa ncia e á mocidade a instrucção
primaria, secundaria o fundamental neces-
sarja e sufficiente para o bom desempenho
das deveres do cidadão, como para a ma-
tricula nos cursos de ensino superior e seus
annexos, e para a obtenção do grão de bacha-
rel em sciencias o lettras.

Art. 3. 0 Admittem-se alumnos internos,
semi-internos c externos.

CAPITULO II

DOS CURSOS

Álgebra e arithmetiea 3 aulas por semana
Geographia 	  3 »	 0	 »
Portuguez 	  3 »	 »	 »
Francez 	  3 r	 »	 »
Desenho 	  3 »	 »
Inglez 	  3	 >>	 »	 »

—
18

Terceiro anuo
Geometria 	
Algebra 	
Geographia 	

	 	 3 aulas por semana
2	 »	 r	 r
I	 »	 »	 , »

Portiguez 	 9 » » »
Francez 	
Desenho 	

9.,.,
2

»
»

»
>>

»
Yfr

Inglez 	 3 » » »
Allemão 	 3 » » »

Latim 	 3 )5 O >>

-
21



Nlecanica e
nomia 	

I nglez 	  1
Allemão 	  3
Latim. 	  3
(ireg0 	  3
Historia 	  3
Phy ia e chimica 	  4
1,i t.te ra tura 	  2
11 istori a Natural 	  2

• 24

Sexto anno

Quinto
Astro- )

armo

3 aulas por semana

Sexta-feirá 4.26
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4 aulai por semana

Quarto armo

Trigonometria, Geo- )
metria, e Algebra.. )

Portuguez 	  2 »	 »	 »
Franeez 	  1 >,	 »	 »
Desenho 	  `) »	 »	 »
Ingle7	   2	 »	 »	 »

-,)	 Allemão 	  :3	 »	 O	 >>

Latim 	  3	 »	 »	 »
Grego 	  3	 >>	 »	 »

Historia 	  3 »	 »	 »
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tos que justifiquem as condições em que se
acham ; podendo fazel-o por meio do pro-
•curação.

Art. 12. Para a matricula no primeiro
anuo do curs gymnasia,l, exigir-so-lião
seguintes condições

I. Certidão do idade.
Attestado de vaccinação ou revac-

cinação.
111. Certificado de que o matriculando não

soffre molestia contagiosa.
IV. Exame prévio, iSto é, do sufilciencia,

para o 1 0 ann ), e do anterior para qualquer
outro anno.

Art. 13. Para a matricula em qualquer
outro curso exigem-se

1. Certidã.) de idade.
Attestado de vaccina o de no soffrer

molestia, contagiosa.
Art. 14. As condições pecuniarias acham-

se estabelecidos nos prospectos que se dis-
tribuem aos interessados.

Art. 15. Terminado o prazo para a ma-
tricula, 115.0 SOP5,0 adMittddoS alumnos novos
no curso gyinnasi sina() como mero;
ouvintes, si O permittir a lotaçã,o das salas
de aula.

CAPITULO II

competencia, sendo preferidos os que tive-
rem titalos de lentes por concurso, e serão
tantos quantos o exigir o bom desempenho
do ensino.

Art. 25. As obrigações dos profassores são
as seguintes :

§ 1. Satisfazer as reclamações da dire-
ctoria.

§ II. Serem assidaos no desempenho dos
seus deveres.

§ III. Entrar e sabir á hora mareada nua
começar e terminar as suas aulas.

§ IV. Fazer a chamada dos alumnos o
marcar as faltas.

§ V. Manter a disciplina na aula. im-
pondo as penas do art. 19.

§ VI. Seguir os programmas de ensino
do Gymna:iu Nacional.

§ VILLançar nas cadernetas as notas das
lições dos aluinno para que a directoria
conheç t o aprovoitarnento dos mesmos o
possa enviar aos irles os boletins mensaea

§ VIII. Comparecer ;is congregações,quan-
d p cra es ;o tim forem con vocado

Art. 26. Quando o professor estiver impe-
dido do dar atil. ,„ avis irá com antecedendo
ao director para, este providenciar sobre a
sub4tituição, :À for neeessaria.

CAPITULO II
Mathematica 	  2 aulas por semana
Cf (sogra phi:t 	  1	 »	 »	 >>
Franca 	  1 »	 »	 »
Ioglez .	 	 1	 »	 »	 »
Alienai°. . 	 	 c>,.,	 »	 ».	 »
Latim 	  1	 4(	 >5	 »
Gr

b
o o:o 	  2.	 »	 »	 >>

historia do Brazil 	  :3	 »	 »	 >>

Physica o chimica 	  3 »	 o	 »
Litteratura 	  a »	 »	 »
Ilistoria natural 	  5	 »	 »	 »
Logica  '	  3	 >,	 0	 , O
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CAPITULO III

DOS PROGRAMMAS

Art. 5. 0 O ensino secaindario gymnasial
regular-se-ha pelos programmas do Gymnasio
Nacional.

Art. 6. G Os programmas dos cursos de pre-
paratorios parcelados obedecerão ao methodo
mais adequado aos fins a que se destinam.

Art. 7 • 9 O curso comrnercial será feito
em tres annos, será mais pratico que heo-
rico.

CAPITULO IV

DOS EXAMES.

Art. 8." Os exames começarão no primeiro
dia util depois do encerramento das aulas a
15 de dezembro.

Art. 9. n Todo o processo dos exames sorá
regulado de pleno aceordo com as disposições
do regulamento do Gymna,sio Naclonal om
vigor, do Codigo do Ensino, que baixou com
o dgereto n. $.890, do 1 de janeiro de 1901,
e de quaosquer decretos ou avisos da Secre-
taria do Interior da União,regulando a ma-
-teria.

Art. 10. Os certificados do exames do
curso gyinnasial e bom assim as cartas de
bacharelado do Instituto de Sciencia e Let-
tras terão es mesmos effeitos que os do Gy,
ninado Nacional.

TITULO II

DOS ALUMNOS

CAPITULO!

DA ADMISSKO DOS ALUMNOS

Art. 11. Os candidatos á matricula, de-
voro apresentar, na secretaria do estabele-
cimento, do 14 de fevoreiro atá 15 do março,
os requerimentos instruidos com os documen-

DO ASNO LECTIVO

Art. 16. O armo lectivo começa no pri-
meiro dia util do mez de março, tendo inicio
a; aulas log) qu3 estejam terminados os
exames da segunda época, si houver quem
os requeira.

Art. 17. As aulas sorão encerradas no dia
15 de dezembro, e as férias começa,rão logo
após Os exames.

CAPITULO III

1)0 REGIMEN ESCOLAR

Art. 18. A policia disciplinar do ostabeleci-
mento, fura das nulas,eontintiard. a ser Man-

tida, de conformidade c na o regimento in-
terno, que pode ser alterado, segundo o
exigirem as circumstancias, para a boa
ordem.

Art. 19. Os alumnos em aulas estão su-
jeitos aos professores, quo poderão impor-
lhes gra,dativamente ou conforme a gravi-
dade do caso algumas das seguintes penas

l a , nota init na caderneta
2a , raprehensão uni particular
3, reprahensÃo em classe ;
4a , exclusão momentanea

privaçÃo do recreio
G a , tarefa de cópia
74 , privação de sabida para internos e re-

clusão (1111 Sala privada para externos e semi-
internos.

Art. 20. Está sujeito á pena de expulsão
do collegio o alumno que se mostrar incor-
rigivel, ou commotter alguma falta gravis-
sima. dentro da aula ; compete, porám, a
imposição desta pena, ao director.

Art. 21. A presença, do abulia° será veri-
ficada nas aulas pelos professores, que mar-
caro nas cadernetas todas as faltas.

Art. 22. O aluiria°, que durante o armo
lectivo commetter 40 faltas, ainda justifica-
das, pondera o armo.

Art. 23. A justificação das faltas commet-
tidas será feita perante a directoria.

TITULO III

PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO

CAPITULO I

DOS PROFESSORES

Art. 21. t) corpo docente do Instituto com-
por-se-ha de professores de reconhecida

uns cosautr:oAr5fal

Art. 27. A congregação compor-se•ha de
todos o; profe ;soro : do estabelecimento, e só
podo fanccionar com a maioria do Seus 1110M-
brus om oxereicio, sob a prosidencia do di-
uctor, ou do vice-director por delegação
do rte.

Art. 28. São attribuições da congre-
gação.

I. Resolver as questões que lhe forem pro-
postas pela, diractoria.

11. Eleger commissões para representarem
o Instituto.

Ha apresentar ao Governo da, União, por
intermedio do fiscal federal 4.1 n instituto, ai
renuenas que julgar opportunas no regula-
mento do Gymnasio Nacional, como é da

CAPITULO III

Do PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 29. O pessoal administrativo com-
põe-se do director, vice-director, secretario,
guarda-livros, gerente do escriptorio, me-
dico inspector &imitado e, c mio auxiliares,
quatro vigilantes dos internos, um vigilante
dos externos, um enfermeiro, um bibliothe-
cario e um preparador do physica o chimica
o historia natural.

Art. 30. Cada qual dotes funccionarios
tem as suas obrigações definidas 110 regi-
mento interno do Insbituto.

Art. 31. O diroctor podo restringir ou
ampliar o pessoal administrativo, conforme
as necessidades do estabelecimento.

TITULO IV

CAPITULO UNICO

Disposiçdes gemes

Art. :32. A dirwtoria do esta,bolcoimento
apresent niL annualmente, • por intermedio
do fiséal federal do Instituto de Sciencias o
Lettras, uni relatorio eircumstanciado do
movimento annual do mesmo.

Art. 33. A parte relativa aos exames e ;is
regalias de que trata o art. 10 do titulo 10,
capitulo IV, só terão vigor e completa ex-
ecução quando o Instituto das Sciencias o
Lettras for equiparado ao Gyinnasio Na-
cional.

Rio do Janeiro, 22 do julho de 1001.-
Luiz Antonio dos Santos, director do Insti-
tuto de Sciencias e Lettras de S. Paulo.

•
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PATENTES DE INVENÇÃO

A tubulura 32 serve a pôr, pelo cano fie-
xivel 32', o gerador em eommunicação com
o registro 33, dotado de um bico do purga
24, do cano 35 de entrada do gaz na cantara
do lavagem C.

Essa amuara coinprehende um recepta,culo
fechado 35, formado sobre o céo da campana
no qual esà-,o abertos orificios pondo em
communicação o interior da campana 1 com
o dito receptaculo 35, no interior do qual
existo um recipiente 36 aborto na parte su-
perior, destinada a roceber a agua do la-
vagem na qual mergulha, e se abre a extra-

mida,de do cano 37, de introdução da agua,
provido de uma torneira 38 e de um funil
39. Do cá° da campana 1 se projecta, para
dentro e para fora da mesma. o cano dá
salada de gaz 40, provido de um registro de
passagem "41, abrindo na parte inferior-de
um filtro seccador F formado por um vaso
42 dotado de urna tubulura 42' de sabida do
,gaz para a canalização de distribuição o
contendo residno de carvão de lenha 43, ob-
tido pelo abafamento do carvão de lenha em
ignição,esse residiu) está accommodado entre
duas peneiras 44 feitas do um tecido metal-
lico finissimo.

No topo da campana 2 está formado um
deposito 45 destinado a conter agua para o
esfriamento.

Modo de funccionar. As costas E, providas
de carbureto, até a metade da altura, se
enfiam no tubo 14 para ficar um por cima de
outro descançando sobre o prato 13. O
conjunto assim formado se introduz no reci-
piente 7, o qual é, -em seguida coberto pela
campana 2, que se fixa á beirada 9, do prato
8, por meio da junta de baioneta 10.

Essas peças assim montadas, o com a tor-
neira 21 fechada, se collocam dentro do
recipiente de agua 6, depois de que se passa
a haste 3 pelos olhaes 4 e a bainha 5, ficando,
deste modo, a campana 1, do gazometro,
ligada rigidamente á camara geradora D.

Liga-se a tabulara, 32 á torneira do pas-
sagem 33 'e, depois de deitar no recipiente 6
a agua em quantidade conveniente, está o
apparelho prompto para fabricar gaz.

Para esse fim, por meio da chave de haste
24, abre-se a torneira 21 regulando-se-lhe a
abertura em relação á producção do gaz que
se queira obter ; a agua entra então no reci-
piente 7, se derrama no fundo do mesmo e
vem em contacto com o carbureto para pro-
duzir o gaz acetyleno, que, pela tubulura, 32
e cano 32' passa para o lavador C e dahi para
o interior da campana 1 de onde saho, pelo
cano 40, para ir na canalização de consumo
depois de ter atravessado as peneiras 44 e as
camadas do resido° de carvão de lenha con-
tidas no filtro secca,dor F.

Quando a campana 1 se eleva, devido á
a,ffluencia de gaz na mesma, alia arrasta
comigo, pela haste e olhaes da campana 2,
a camara geradora de. gaz ; o nivel da agua
do recipiente baixando então e, os orificios
do cano 18, se elevando, a agua deixa de
entrar no recipiente 7.e a produção do gaz
pára até que, a campana 1 baixando, a
cismara geradora D se abaixa Lambera e a
agua entrando de novo no recipiente 7, pelo
tubo 18, uma nova producção do acetyleno
se forma e passa para o gazornetro e assim
por deante. Para esvasiar o liquido contido
no recipiente 7, introduz-se pela tubulura 29
um syphão no canal 30.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Em «Novo appa,relho para gaz acetyleno»:
1,° com um gazometro, constituido por mu

recipiente do agua c -imiti nado com uma caiu--
pana. como 1, trazendo na par te superior um
lavador do gaz, como C, e um filtro seccador,
como F, a combinação do um gerador, com

m	
o

B, formado por u recipiente, corno d, com-
binado com muna cantara geradora de gaz
corno D, dotada de meios que permittem li-
,gal-a. rigidamonte á campana do gazometro,
para o funecionamen to do apparellio, ou
dosligal-a, da mosma, campana, para lim-
pal•a ou carregal--a do carbureto

2,0 com a campana do gazomotro, a com-
binação do tuna camara do lavagem consti-
tuida por um receptaculo, como 25, formado
sobre o céo da campana e em communicação
com o interior da mesma, combinada com
um recipiente de lavagem, como 36; uru

filtro seccador, como F, constituido por um
vaso, como 42, Contendo, entre duas penei-
ras de tecido metallico fino, como 44, a
mataria operadora, sendo que o lavador o o
filtro secca,dor formam parte integrante da
campana do gazometro ; .

3, 0 uma rumara geradora, como D, con-
stituida por uma campana, como' 2, o um
recipiento de carbureto, como 7, dotado de
meios pelos quaes o recipiente e a. caaupana
podem ser ligados ou soltos um de outra

4,0 com um recipiente do carbureto, como
7, a combinação de: um tubo em U, como
18, do extremidades abertas, tendo -um ter-
ceiro ramal, como 20, se projectando fora dá
recipiente e da campana 2 e provido de uma
torneira da introducção de agua no 'tubo 18,
combinada coai uni tubo guia 23 na cam-
pana 2; um dispositivo de costas indepen-
dentes, para contar o carbureto, constituido
por cestas amoviveis, como E, combinadas
com o prato 13 'de tubo central perfurado
destinado a supportar o guiar, as cestas E
uma campana, como 2, na cabeça da qual
está formado um receptado de esfriamento,
trazendo'j o céo da campana unia tubulura,
corno 32, de salada do gaz, ligada áltorneira
33, de passagem e purga, da tubulura do la-
vador por um cano amovival e Ilexivel, como
32, e uma tubulura com rolha atarrachada,
correspondente á boeca 29 do mu 'canal la-
teral ao recipiente, como 30, cuja , extromi-
dado inferior desembocca em 31, porta do
fundo do dito recipiente.

5, 0 a applicação, em filtro soccador para
gaz acetyleno, de residuos miudos de carvão
de lenha obtidos polo abafamento do carvão
de lenha em ignição.

Rio do Janeiro, 5 do julho do 1901.-Como
procuradores, Jules Géraud, Leclerc (5: Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Nacional Lote-
rias doa Estadeio

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Do accordo com a resolução tornada
assemblea geral ordinaria., realizada em 30
do abril do corrente anno, são convidados os
Srs. accionistas a reunirem-se em assombléa
geral extraordinaria no dia, 30 do Icorrente,
no escriptorio da companhia á rua de S. José
n. 96, á 1 hora da tarde, afim de tomarem
conhecimento da reforma dos estatutos, o
elegerem substitutos aos directores resigna-'
tarios e conselho fiscal.

Os Srs. accionistas possuidores do ascçõos
ao portador deverão doposital-as na tlie3ou-
raria da companhia, até tres dias antes da
reunião, afim de poderem tomar parte na
assetubléa.

Ficam suspensas as transferencias das
acções até 30 do corrente. •

Rio do Janeiro, 11 de julho de] 1901. -
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.	 (.

Cervejaria 13raluna
São convicLUlos os Srs. commanditarios

reunir-se no dia 9 de agosto proximo futuro,
á 1 hora da tarde, á rua Visconde de Sa-
pucally n. 142, mim assombléa geral ordinaria,
para a,pprova,ção de contas.

Capital Federal, 25 de julho de 1901.-
Georg Maschhe & Comp.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1901

X, 3.365 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para-Novo apparelho para gaz
occtyleno. Invenecio de Aia() Christovao
Gabrich, domiciliado em Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto um apparelho
para gaz acetyleno, representado pelos de-
senhos annexos, nos quaos: as figs. 1 e 2
-mostram em elevação lateral, de frente e
do lado rerpectivaniente, o conjuncto do
a,pparolho, sendo a fig. 3 uma vista em
plano do mesmo; as figs. 4 e 5 representam
o gazometro e o gerador respectivamente,
rem secção vertical por a-b e c-d da 1:g. 3; a
fig. 6 é unia secção horizontal do gerador
por e-f da fig. 5, as outras Eguras são vistas
de detalhes.

O apparelho é const,ituido por um gerador
de gaz A e um aazometro B, cuja campana
1 pode ser ligada rigidamente á campana 2
do gerador por meio de uma haste amo-
vivei 3 passada no olhai 4 fixado á cabeça
da campana 2, e enfiada na bainha 5, for-
mada na parte superior da camara de la-
vagem C encimada á campana 1.

O gerador A, fi cri-.1.. 5 e 6, consta de um re-
cipiente de agua r'6 no qual se accommoda

„ uma -ca,mara geradora 1) farinada por um re-
cipiente cylindrico 7

'
 fig. 9, projectando-se

de um prato 8 com bordas 9, verticaes e
dispostas para nellas se fixar, por meio de
uma junta do ba,yonota 10, a bocca 11 da
campana 2, fig. 11.

Dentro dó recipiente se accommoda um
Prato 13, fig. 8, do qual se projecta um tubo
perfurado central 14, para servir do guia ás
cestas E, fig. 12, destinadas a conter o car-
bureto de calcio. Estas cestas estão formadas
por um fundo perfurado 15, provido de um
tubo central 16 elevando-se até á metade da
altura da parede 17 do tecido metallico das
ditas cestas.

Dentro do recipiente 7 acha-se um tubo
em U 18, fig. 10, de extremidades 19 aber-
tas, e do qual p;trte um ramal 20, que se
projecta para fóra do mesmo recipiente o
que traz na extremidade urna torneira 21 de
introducção da agua no tubo, isto é, no in-
terior do recipiente. Essa toraeira apre-
senta-se com o macho £2, quando a campana
está fixada no recipiente, em alinhamento
com o tubo 23, fixado na parede da campana
para servir do guia á haste 24, fig. 13, de
manobra da, torneira 21, provida do uma
manivella, 25 que se move em frente do
uru sector dividido 26 fixado á bocca do tubo
23. O céo da campana 2,é provido do duas
tubuluras7 e 32. A tubulura 27, do rolha
atarraxada 28, s3 acha situada, quando a
campana está fixada no recepiente, em
frente da bocca 29 do canal 30, lateral á
parede do recipiente, communicando por
uma abertura 31, com o interior do mesmo
recipiente.


